
ANO 13.0

Biblioteca Nacional 2 ex.

Serviço de Dopósito Legal
Largo Biblioteca Públioa
LISBOA - 2

do
• SABADO,3 DE JANEIRO.;DE 1970

I3IR&e"l"OR I ANTONIO BAR.&.O

• AVENÇA • N.O 667

OS l.I

EDITOR-JOS1l MANUEL PEREIRA • PROPRIEDADE -t-r- v.o e"HERD.· DE JOS1l BARAO • OFICINAS: EMP. L1TOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L.-VILA REAL DE SANTO ANTONIO

REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO: R,UA DO BRASIL, 48-VILA REAL DE SANTO ANTONIO - .TELEF. 254. • LISB�A - TELEF. 361839 • FARO -:- TELEF. 93156 • AVULSO 2$00
"¡�!¡!¡S'!•.�_'_=;".'.'�'.':C:."!'.¥.9.;t���¡�¡!¡�!¡!¡!¡!:¡9..!.!.!.!..."Y��& :ZCL1i�V.!.!.t.�9.�»��'§.!.��!.!.!.'!�����.'!.._.�::;.,!C. 22»V¡�¡!¡!¡!¡!¡!¡!¡!¡�!¡!.'!¡!¡!¡!¡!;!¡!¡!¡!.!.!¡!¡!¡!¡!�H.•.""�.�_�!¡!¡!¡!¡!¡t¡!¡!¡!¡�!¡!¡!¡!¡!¡!¡!¡!¡!¡!¡!¡!W.¡!�:;.�_U&t:.=.::;.u:; .•,.t.!.!.�.!4.!+!.�¡��U!¡9.���!�!._C& &&�

CRÓN
PARA

I C A
o NOVO ANO

M AIS um Natal passou, com um quase forçadO' sorriso de fraternidade, com os convencionajs desejos de po.. M...I. de Olhão

boas festas, com as ausências habituais de um 1S.0 mês de ordenado, para aquecer ainda que ao de· leve,
.

as álgidas mãos de tantos que trabalham, Aqui e ali distribuem brânquedos e guloseimas à criançada, aqui e ali· surgem uns bodos para ludli­

briar corações aqui e em todos OSi lugares verüicamos, porém, a carestia

da vida.
O mundo sempre fOO assâm - comentam os bem dnstalados na socie­

dade! E a vida não fadou todos.-----------

com a mesma estrelinha na ·testa, -depoís, do vazio das SU8ls vidas, da
dJizem também outros•. Mas como inutilidade das suas existências,
ficar indiferente perante um mun- quando há uma universal fome de

<W caótico', aâucãnante materíalí> amor, de união, de carinho e fra­

zado, apostado em vender armas eternidade! Todos podemoa e deve­

brinquedos de guerra, acodado na mos lutar por um mundo melhor,
acumulação de Ideias ambíetosas, todois queremos trabalhar para ele­
sem tempo para um verdadeieo var o nível do nosso semelhante,
exame de vida, sem Interesses que todos havemos de escutar 8Is men­

não sejam (lIS seus próprios, costas sageIl¡s de Paz que foram espalha­
voltadas ao Evangelho?! dos por todo o orbe, no dia 1 de
Pulula o desvario: negam-se os Janeiro. O que importa, porém, é

mais . elementares direitos, recu- que não seja tal palavra colhida
sam-se a escutar a voz da própria em chão estéril para que no 1970

consciência, dragam-se e caem no que estamos iniciando, haja um

homicídio, fascinam-se com todos elo a unir todas 818 consciências

Qs prazeres da terra e queixam-se, bem formadas. tendente a um es-

forço hercúleo ma,s urgentíssimo
.��������������������"\."\."\."\."\.�"\.��"\.�� para que findem as guerras e as

desentendimentos e surja aquela
ambicionada luz da concórdia e da

justiça, primeiro passo para a 'ver­
dadeira Paz!

Uma bonita Imagem ·da Praia da Rocha, que pusa a ser vlsitalla semanalm.ntel j
por ma'i -umas centenal de turistas de vAriai nacionalidades

PO.RTIMAo
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DE CRUZEIROS DE TURISMO
TEM 6 000 toneladas, 108 metros

de comprimento, 17 nós de ve­

locidade, 6 decks, capacidade para
320 passageíros, 117 cabines exte­
riores e 37 interiores, todas dis­

pondo de privado, telefone e rá­

dio, uma única classe, ar condicio­

nado, piscina exterior, orquestra,
barbeiro, c.abeleireiro e boutique, o

navio grego «Orpheus», que ago­
ra iniciou cruzeírog semanais com

partida e chegada, aos domingos,
a Lisboa, escalando Casablanca,
Tânger, Málaga, Cádis e Portimão,

onde chega e parte aos sábados.
Não passou despercebida aos ar­

madores do «Orpheus» a crescente

importância da nossa Provincia no

.plano turístico e daí a inclusão da
bela cidade barlaventina no roteiro
daquele navio, que decerto e van­

tajosamente poderá estender-se ao

,SotavOOluo algarvio, logo que as

obras da nova barra do Guadiana
o permitam.

Vêm ao Algarve

o interesse que oterecs Macau do

ponto de vista turlstico deve-C) ao seu

carácter de cidade ocidental. encastoa­
da em um lugar longinquo do Oriente.
Cidade é esta tão interessante como o

deve ter sido Manila antes de os bom­
bardeiros e a incú;ia terem acabado
com o mais característíco do seu velho
passado espanhol.

(OO1lCJ'" tia .... pdgúuJ)

o

(por pouco tempo)
mil estudante. inglesl' REOENTEMENTE o jornalista

mexicano Santiago Jaime Illes:
cas visitou a província portuguesa
de Macau. Fascinado pelo seu ca­

rácter «sui generiJs» de cidade euro­

peia ao mesmo tempo que oriental,
pelo espírito que se evola âos seus

velhos monumentos, das suas igre­
jas, das 'Suas fortalezas; pela be­
leza aliciante dos seus panoramas)
pela riqueza âos contrastes de
duas civilizações que, quase para­
doxalmente, se entrecruzam sem

se chocarem, se entrepenetram pa­
ra se completarem, Santiago llles­
cas publicou no jornal «Sol Uni­

versal», da Oidade do México uma

crónica da qual respigamos, com

a devida vénia, algumas passagens:

Organízado pela «School Journey
Association of London Cruse» rea­

Iiza-se no próximo: Verão a. bordo
do transatlântico .«Nevasa», um

cruzero de ·estudo em que par­
tícíparn maís de' rriíl

'

jóvéns. estu­
dantes ingleses. O· navio escalará
Portimão em 27 de Junho, chegan­
do de madrugada ti saindo rumo

à Sardenha ao entardecer.
Assim, durante cerca de 14 ho­

ras os jovens ingleses contactarão
com a nossa Provincia, sendo-lhes

proporcionadas viagens educacío­
nais a Sagres, Lagos, S. Vicente
e outros 10ca.1s do Algarve.

I" :� II. 1970

AS CONDICOES DE CULTURA
,

111111111

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE ()ENSUBA.

DUAS ZONAS DE INTERESSES
PERTURBAM A PAZ

'NO AL.-G.·ARV.E (2)
O ANO de 1969 terminou, inter­
. .nacionalmente, com uma Oon­
ferência Ãrabe de alto nível, efec­
tuada �com gr.ande aparato na ci­
dade de Rabat e pela primeira vez,
com a presença de representantes
oficiais do movimento terrorista
palestiniano. Tudo se processou co­

mo se esperava, mantendo-se as

posições extremistas e as diver­
gências. Nasser eançou-se, de no-

(001lC1'" till 6.· pdgina)
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I ruas, Uma maneíra de atrair o povo arredio a comprar aqnilo que I
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QUAIS deverão ser QS critérios
ou aIS linhas dominantes de

trabalho cultural no Algarve, to­
mado como um conjunto de activi­
dades que seja expressão do valor

IFACTOS IMAGENS I

fascínio de Macau

visto B sBntido por um jornalista mexicano

E

o ALGARVE
MAIS PRÓXIMO -DA ANDALUZIA
No penúltimo sábado, o subse­

. cretário de Obras Públicas de

Espanh.a inaugurou, em nome do
ministro daquele departamento o

troço ·de auto-estraâa de La paiio­
leta e Oastilleja de la Ouesta e a

notícia, em si, nada teria de es­

pecial se para nós, algarvios·, se

não revestisse de muitQ interesse.

JJJ que aquele troço de asüo-eetraõa
veio substituir o perigoso trecho

de alguns quilómetros, com um de­
clive bastante acentuado, conheci­
.âo por Oaracol, que se oferecia â
entrada em .Sevilha, para quem [os­
se de Huelva e do Algarve, incluin­
do-se no plano de melhoramento e

modernização que nos últimos anos

e em lSuces8livas etapas vem sendo

seguido nas estradas que ligam
Aiamonte a Sevilha talvez já com·

vista a facilitar a 'deslocação aos

que num futuro não muito distante
venham a utilizar a Ponte sobre
o Guadiana.

(Oonel," till '1.. pdgina)

Eis um b!orci tlplco tia cIdade pertuguBsl de Maoau. Mail de quatrocentas
embarclçoel a matar I cerca de Irhlm11 à vela ou a remos trIpuladas por
4500 pellcadores, a..eguram O aba,teclmento de pllxe aDI' macaenses A

tontlagem dOl barcol varla=.ntre 7:8 16 'ontladBS.�
.

da mentalídade e do estado de in­

vestígação do pensamento e da

criação artística, parece ser este
um ponto muito iimportante que
devemos discutir.
Para certas pessoas, alããs de má

consciência ou porque não conse­

guem libertar-se da ambiguidade
dos que resumem a cultura a peti­
ções morais e abstractas e não a

entendem como um aspecto do
exercício polítieo directo ou índí­

recto, ter ou não condições de cul-

tura é problema que não se levanta
para o desenvolvimento, isto é, pa­
ra o verdadeiro destinatário da
obra cultural, a socíedade. Não se­

ria então necessário um esforço
planificador dos meios de cultura

paralelo ao esforço de discussão
dsses mesmos meíos: as. coisas sur­

giriam assim belas mesmo no ar,
o divertimento, enfim: ponha-se de
lado o trabalho e a educação. Para
certas pessoas.

Sejamos realíetasc sem uma

preocupação sistemática de reso­

lução decidida do problema dos
meios colectívos de cultura, não

podemos evitar que o atraso e o

atavismo da mentalídade se entra­
nhe no processo de des·envolvimen­

to, o retarde, o torne impossivel.
Mas, apesar da renovação de zo-

(Oone1," till ,J.. pdg(fUJ)
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O NOSSO colega «Repúblíca»
transcreveu a Crónica de Faro

de há semanas «Por favor não

brinquem com a gente», do nosso

dedicado colaborador Car108 Mar­
tins.

NOTA da redaccao
.

-

ENTRAMOS na década de 70 des­

.

te famoso século. XX em qne
tivemos a sorte de viver. A sorte?
O destino assim o quis e nós vamos

cumprindo, bem ou mail, tropeçan­
do aquí e acolá. Alguns, mesmo,
não co�seguüram dobrar a década

e ficaram no caminho pelos anos,

69.
Será que 1970 vai ter qualquer

significado especial para nós que
ainda cá chegámos com vida?

Veremosv., Mu!iIto· se passarã' no
Mundo, decerto. Muit()l se avançará
no progresso. Mas o que acontece­
rá, prõpríamente, nos domíníos do
Homem?

Depois de conquístarmos a Lua,
o que vamos desejar? Da era es­

pacial caminhamos para aonde?

Que há a descobrãr, ainda, à nossa

volta que mereça a pena? Ou an­

tes: valerá a pena avançar mais
em determlnados dominios da téc­
nica quando já chegámos a esta
meta tão importante? Não será a

aãtura do tal exame de consciência
ao nivel mundial para examinar re­
sultados e tirar as conclusões ne­

cessárias que se impõem?
Após tão grande avanço, regres­

samos ao principio. de tudo: o Ho­
mem! Quando começaremos a pro­
gredir nesse campo? Quando nos

colocaremos no lugar devido no

Cosmos? Quando descobriremos

que somos, afinal, diferentes do

que pensávamos e que teremos de

começar de no.vo a conhecer-no.s?
Talvez 1970 venha a. constituir o

NO LIMIAR DE UMA OUTRA
ERA?

inicio dessa nova Era do Homem,
para nos identificarmos melhor
com os nossos problemas, muna

tentativa de amor, paz e compreen­
são. Isso, sim, seria bom .e a pri­
meira pedra para construir o me­

lhor e mais humano dos mundos!

NO NARIZDEDO

Quando se leva o dedo ao

nariz, fere-se com facilidade
a mucosa que o reveste inte­

riormente. 0'8 germe8 condu­

zidos pelas mãos e unhas são
capazes de causar infecções
"locais, que podem trazer com_

plicações grave8, como me­

ningites, septicemias, etc.

Evite sempre esgarava­

tar o nariz com es d�

dos. P r e f i r a assoá-lo

suavemente.
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Janelas VerdesCafé Império
Pa.rtJidas e cbegadaa

e Acompanhada de seu esposo, passou a

fim çlo .ano em Portimão a n?ssa com: empregado durante 30 anos da firma
prOV1nc�ana e ass1nante em Ltsboa, ST. '

.João Pires & Filhos em Faro.
D. Custôdsa Gl�na Goml!s. <f Deixa viúva a sr.» D Raquel Baptista
= Esteve a [éria« no A;¿nnhal, em casa Domingos e era pai dàs sr. as D/Maria
de seus paM, o nosso ass1nante em Bertina Baptista Domingos de Mendon­
Tancos sr, José Mart1ns Xav1er. ca D Maria Teresa Baptista Domingos
= De ,passagem por V1la Real de Santo Sántos e do sr João Afonso Baptista
Antónw estene na nossa Redacção o sr. Domingos; sogro dos srs. José Joaquim
José Neves de Jesus, nosso ass1nante Lo'urenço de Mendonça, funcionário da
em Oe1ras.

. _ . _
.
Caixa de Previdência em Faro e nosso

= F1xou res1dencta. em Olhao <? nosso
assinante e Armando Pedro dos Santos,

ass1nante sr, Joaqu1m Artur V1egas. empregado da Agência do Banco Por­
tuguês do Astlântico em Lagos; irmão
da sr.v D. Maria Augusta Domingos
residente em Estai e dos srs, Luis
Alonso_Domingos comerciante em Faro
e António Afonso 'Domingos, já falecido.
O funeral, que se realizou para o

cemitério da Esperança, constítuíu sen­

tida manifestação de pesar, pois o fa­
lecido tinha inúmeros amj,gos de todas
as classes sociais.

ElnÍ LISBOA - o sr, Joaquim José
Rosado, de 37 anos natural de Budens,
VHa do Bispo, caéado com a sr." D.
Lídia Graça da Encarnação Rosado.
- a sr." D. Engrácta Vilhena dos

Reis, de 63 anos
......
natural de Lagoa.

- o sr. José yedra Correia de 68

anos, natural de Santa Maria (Tavira),
casado com a sr." D. Maria Alexandrina
Quitér,ia
- a sr." D. Gertrudes Veríssimo, de

75 anos, natural de Faro, casada com

o sr Manuel Martins e mãe das-sr."
D. Deolínda da Conceição Martins, D.
MarJa Manuela de Lourdes Martins,
D. Luciana Nuno Martins, D. Maria
Eduarda Ma:rtins e do sr. Raul Mar­
tins Verissimo.
- a sr.» D. Irene do Carmo SHva

Baptista de 59 anos, natural de Porti­
mão casada com o sr, João Baptista
Júnior.
- o sr Raimundo Correia Júnior,

de 63 anos natural de Portimão, casa­

do com a' sr." D. Diamantina Rafael
Correia e pai dos srs. André, Miguel
e Manuel do Nascimento Rafael Cor­
reia.
- o sr, José Campos Rodrâgues de

69 anos, natural de S. Sebastião, f..pu­
lé, gerente comercial, casado com a

sr.» D. Isaura Mealha de Campos e pai
da sr.« D. Mar,ia José Mealha de Cam­
poa,
- o sr. Már-io Pereira da Costa, de

39 anos, serralheiro da C. P'b natu�l
de SIlves, casado com a sr.s .

Mana
Rosende Matias Marques da Costa.
-.a sr Casimir.o Mendes Serafim,

de 71 arios natural de S. Sebastião
(Loulé) casado com a sr.» D. Maria
C.orreia' de Oliveira Mendes Serafim.
- o sr. José Sintra Sustelo, de 51

anos, natural de Estômbar, Lagoa, ca­

sado com a sr.> D. LobéHa 'da Encar­
nação Cabrita.
- a sr." D. Maria Leocádia, de 91

anos, viúva natural de Faro.
- o sr. João Martins Cri�t6vão, de

44 anos natural de Pêra (SIlves), pa­

deiro, Casado com a sr." D. Isaura
Martllls Xavier.
- o sr João Max,imiano Pereira Ca­

tar,ino, de 22 anos, soldado do F?_xército,
natural de Moncarapacho (O�hao).
- o sr. João Luís Fernandes Júnior,

de 72 anos gerente comercial, natu­
ral de Azinhal (Alcoutim), casado com
a sr." D Ilda Mascarenhas Cardoso
Fernandes e pai da sr." D. Maria Júlia
Card.oso Fernandes Santos Penha e do
sr dr. joão Francisco Cardoso Fer­

nandes, e sogrO do sr. dr. Rui Santos
Penha.
- o sr. António Joaquim Rosa, de

78 anos, natural de Giões, Alcoutim,
casado com a sr." D. mlisa Maria. Gon­
çalves.
- a sr." D. L.iJiana Xabregas Duarte

Machado, de 48 anos natural de Albu-
f"Ira.

'

- a sr." D. Margarida Correia Gon­
çalves Salavisa, de 56 anos, natural de
Loulé, casada com o sr. Manuel Afonso
Rodr,igues Salavisa filha da sr." D.
Maria da Piedade Gonçalves e irmã das
sr."' D. Raquel Correia Gonçalves de
Astaíde e Melo e D. Maria Gabriela
Correia Gonçalves Dengue Alves.
- a sr." D. Ri,ta da Conceição Coelho,

de 71 anos, natural de Loulé, mãe do
sr. Vítor ManueI Coelho Nunes.
- o sr. Ar,gentino de Jesus Custódio,

de 44 ano� natural de Portimão.
- o sr. J oacyuim Tomás, de 81 anes,

natural de Loulé.
- a sr." D Mar,ia da Piedade Vidal

Dias. de 73 anos, natural de Moncara­
pacho (Olhão)..

UlJl'IIII1II1II1I1I1I1",II,"UII,IIIII,,"II""1

- o sr. Joaquim dos Santos Lamy,
de 81 anos, natural de Porches, casado
com a sr.» D. Maria Eduarda Travas­
sos Lamy,
- a sr." D. Maria da Encarnação

Líta Brilhante,' de 78 anos, natural de
Santa Maria (Tavira) casada com o

sr, Manuel António Brilhante e mãe
da sr.» D Maria Julieta Alfaro Vicente
Rafael.

.

- o sr. Manuel Plácido, de 85 anos,
natural de Boliqueime (Loulé), pai da
sr.» D. Marda Raimundo Plácido Ea­
mos.
- o sr, José de Oliveira de J,esus,

de 66 anos, solteiro, natural de Lagoa.
-.o sr. Acácio Correia Andrés, casado

de 65 anos, natural de Münchiq'Ue, me­
cãnícn dos CTT.
- o sr, Alonso Galvão Canhete de

Castro, de 81 anos, natural éLe Lagos.
- a sr.« D. Ana do Rosário Oaívota,

de 85 anos, natural- de Olhão,
- a sr." D. Ausenda Alves M'adeira

Fróis de Figueiredo, de 56 anos, na­
tural de Lagoa, casada com o sr, Ma­
nuel Fróis de FigUeiredo e mãe da
sr.» D. Regina. Madeira de Almeida,
sogra do sr, Alfredo Lopes de Almeida
e avó da menina Maria Luísa Madeira
Lopes de Almeida.
- a sr.» D. Eng.ráoia da Conceíção

Reís, de 88 anos, natural de Silves.
- a sr.» D. Alice Rocha Duarte Elias,

de 69 anos. natural de Si'lves, casada
com o sr. João Duarte Eli-as e mãe da
sr.» D. Mar.ja José Rocha Duarte Elias
de Sousa Cabrita.
- o sr. Manuel Martins Garcia Do­

mingues, de 71 anos, natural de S. Brás
de Alportel, casado com a sr.s D Ger­
trudas Martins Seruca Domingues e

pai da sr.' D. Maria do Rosário Domin­
gues SUva e dos srs, Manuel, Antõnío,
João e Sebastião Seruca Martins Do­
mingues.
- o sr, José Viegas Coelho, de 61

anos, natural d'e S. Brás de �lportel,
casado com a sr.' D. Maria dos Santos
Aleixo Coelho e pai dos srs. João e

Emílio Aleixo Coelho.
- o �r. António Gonçalves, de 65 anos,

comerCIante, natural de S. Brás de Al­
portel.
-o sr. Ani,bal da Cruz Correia Gabriel _

cí� 37 anos, escriturãrio, natural de Ta­
Vhra.
- a sr.' D. Perpétua M'aria Cravi­

nho, de 76 anos, viúva, natural de Mar­
melete (Monchique).
- o sr. Franci'sco cavaco G.onçalves,

de 35 anos, sO'lteiro, natural de' Alcou­
tim, guarda da p. S. p. filh.o da sr.'
D. Custódia Cavaco e do'sr. José JoOão
Gonçalves.
- o sr. José dos Reis Semedo de

62 anos, natural de Lagoa, casado' com
a sr." D. Maria São Pedro Bravo.
- o sr. Alexandre Duarte Aguas de

75 anos, natural de Monchique casado
com a sr.' D. C'oncórdia Mária pai
das sr.'· D. Maria Florinda Duarte D.
Ilda. Maria, D. OtHia Maria, D. Aàília
Marla, D. Isrubel Maria e D Clarisse
da Glória.

.

As familias enlutadas llipresenta. Jornal
do AlgCN1Je, sentidos pêsam1ls.

-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Deselam Boas Festas

à Estimada Clientela

mm
UF ARMÁCIASFaro já possui Transportes Colectivos

Teve muito brilho

a inauguração da nova BBlação rodoviária

mm ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa ; e até sexta-feira, a'

Farrnâcía Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira; amanhã, Baptista; segunda­
-feira, Oliveira Bomba; terça, Alexan­
dre; quarta, Crespo Santos; quinta,
Paula e sexta-feira Almeida
JlJm LAGOS a Farmácia Neves.
JlJrn LOULE, hoje, a Farmáoia Ave­

nida; amanhã, Mad.eira; segunda-feira,
Confiança; terça, P-inheiro; quarta,
Pinto; quinta, Avenida, e sexta-feira,
Madeira,
'Elm OLHÃO, hade, a Farmácia Ferro;

amanhã, Rocha; segunda-feira, Pache­
co; terça, Pro-gresso; quart8:. Olhanen­
se; quinta, Ferro e sexta-feira Rocha.

C��I:a����f.'R��leNlu�e:��gá���
da-tetra, Dias; terça, Central; quarta,
Olíveíra F1urotad'O; quinta Moderna e
sexta-feira Carvalho.

'

IE'm S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-,feira Montepio; terça,
Dias Neves; quarti, Pel'eira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-f"ira, a Farmácia
Duarte.
IEm TAVIR� a Farmácia .A!boim.
Elm VILA J:f-EAL DE SANTO AN­

TôNIO, a Farmácia Carrilho.

TAMBtbM FALEOERAM:
No BAIRRO DO MATADOURO. (Vila

Real de Santo António) - a sr.' D. Ma­
ria Custódia, de 71 anos, natural de
Castro Marim, casada com o er. Antómo

Joaquím Lopes.
No sítio do BECO (Vila Nova de Ca­

cela) - o sr. João de Sousa Padeiro,
de 66 anos natural de Vila Nova de

Cacela, viúvo, de D. OtUia da Encarna­
ção Ri,ta.

Em TAVIRA - o sr. Líbertãrto Au­

gusto Libânio de 55 anos. natural de
Santa Luzia (±avira), casado com a sr."

D. Gracinda da Conceição.
JlJm LAGOS - o sr, Francisco da

Conceição Paula dé 65 anos natural
de Loulé casad,ó com a sr.' D. Maria
da Glóriá Vieira Santana Paula e pai
dos srs. Amândio e Edu·ardo Santana

Paula.
Na GOVA DA PIE[)ADE - a. sr."

D Maria das Dores Sousa Bárbara,
dé 77 anos natural de Loulé, casada
com o sr José Coelho Cachola e mãe
dos srs Gabriel Maria de Sousa Coe­
lho José Coelho Cachola e Francisco
José de Sousa Coelho.
Em ALGÉS - o ST. Joaquim Estêvão

P,ina de 89 anos, barbeiro, natural de

Lagóa casado com a sr." D. Maria
da Cruz Júdice Sousa Pinto Pina.
- o sr. Raul Botas, de 69 anos, na­

tural de Portimão, casado com a sr."

D. Rosa de Jesus e pai da sr." D. Ma­
ria T'eresa de Jesus Botas Barão e do
sr José António de Jesus Botas.
Em CASCAIS - o sr. Eugénio do N�s­

cimento de 75 anos, natural de AlJe­
zur ofi'cial da Marinha Mercante

...
ca­

sàd'o com a sr." D. Maria Rosa mar­

reir.os da Fonseca NascimentO' e pai da
sr." D. Maria Isabel Fonseca Nasci­
mento Saraiva da Costa, casada com

o sr dr. Alberto Barreiros Saraiva da

Costá. e do sr arquiteoto Eugénio Fon­
seca do Nascimento.
Em ALMADA - o sr. F1rederico Ge­

raldo \ da SUva, de 78 anos, natural de
S. PedrO' (Faro), casado com a sr.'

D. Melânia da Assunção de Jesus.

- a sr.' D. Aida da Rosa, de 50 anos,
natural de Odeceixe (Aljezur), filha da
sr.' D. EUsa Maria da Rosa.
- a sr." D. Maria lnácia de Oliveira

Resende de 46 anos natural de Lagoa,
casada éom o sr. Pórflr,io JoOaquim Re­
sende.

Na DAM.A,IA - a sr." D. Isabel Rosa
das Neves, de 71 anos, viúva, natural
de AH:�ufeira mãe da sr." D. Bárbara
Rosa pantalêão Simões Paiva e do sr.

Silvestre António Neves de Jesus Pan­
taleão.

Na AMAPORA-o sr. José Matias
Monteiro, de 73 anos, natural de Lagoa,
aposentado da G. N. R., casado com

a sr." D. Ana Rosa Monteiro.
No MONTIE DA CAPARICA-o sr.

José Correia, de 73 anosb natural de

Silves, casado com a sr." . Teresa de
Jesus Gonçalves e pai da sr." D. Pal­
mira Rosa Neto C.orreia e dos srs. Eu­
génio José e Luí,s Neto Gonçalves.
Em CORROIOS - a menina Maria Jú­

lia Gonça�ves Fernandes, de 1,6 anos,
natural de Castro Marim, filha da sr."
D Deolind-a Júlia Gonçalves e do sr.

Manuel José Fernandes.
- a sr." D. Maria GUilhermina, de 77

anos natural éLe Alcoutim, mãe das
sr.as'D. Guilhermi'na Horta, D. Custó­
d,ia Maria Hor,ta, D. Mariana Guilher­
mina Horta e do sr. Manuel Joaquim.
-No MONTE DA CAPARICA -.o sr.

Manuel António, de 85 anos. natural
de São Brás de A1portel, casado com a

sr." D. Maria Custód,ia, pai. do'S �rs.
João Manuel e Manuel Antómo JÚmor.

'Na OAP:ARIC:A.- o sr. Jeremias Ro­
sado de 74 anos natural de Lagos, ca­

sado' com a sr.• D Deolinda da Con­

ceição, pai da sr.' b. Violante da .Con­
ceição Rosado e do sr. J.oaquim de Oli­
veira Rosado.
'Em ALHANDRA - o sr José de

Jesus de 57 anos, natural' de Santa
Mariá (Tavira), casado com a sr.' D.
Maria d.o Carmo Fernandes e pai das
sr.'· D. Maria Fernanda de Jesus Lá­
záro e D. Maria Amália Fernandes de
Jesus Al.onso.
Em SINT'R:A. - a sr.' D. Grubriela

Amália Gonçalv,es Moreira, de 70 anos,
natural de. Faro, professora oficial,
aposentada, mãe da sr.' dr.' Maria Ga­
briela Moreira Pegado Gonçalves e da
sr." D. Luc!lia Maria Moreira GaIvão
Melo e do sr. maj'Or Henrique Bento
Gonçalves Moreira.

garve, Pela Sonap estavam presentes
no acto os srs, dr. Dínate Ferrão, di­
rector do Departamento de Exploração

. e Dante Barbosa Guerreiro, inspector
residente no Algarv.e.
A estação rodoviária, cujos. ângulos

de vão medem 31,5, é utilizada simul­
tâneamente pela E. V A. e Empresa
Rodoviária do Sotavento do Algarve,
que se fez representar pelos sócios-ge­
rentes srs. José Antero, Joaquim Neto
e Sebastião Coelho,
Após a vesíta, os convidados diri­

giram-se ao Hotel Eva, onde num dos
salões houve recepção, que decorreu
bastante animada.
Usou da palavra o sr Asnibal da Cruz

Guerr,eiro que saudou' as autÜ'ridades
e felicitou o prelado da Diocese pela
passagem do 4.° aniversário da sua

,sagração episcopal. Historiou a forma
como surgiu a estação rodoviária, real­
çando ser ela uma obra totalmente
,por.tuguesa e destacando a acção dos
srs. eng.o Lopes Belohior e A. T. Mar­
tinianO' Leal. No cyue respeRa aos

transportes colectivos o sr. Anibal
Guerre4ro referiu-se às pertinentes e

-oportunas críticas da Imprensa (cuja
colaboração agrade'ceu) e disse que
outras zonas irão ser albrangidas. No
primeiro ano de explo'ração prevê-se
que as carreiras urbanas dêm um pre­
juizo de 500 contos. T'erminou formu­
landoO votos pelas felicidades de todos
em 1970.
FaloIU depois o sr. D. Júlio Rebim­

bas que agradeceu as saudações e as­

sociou-se com júbilo ao momento fes­
tivo da cidade, frizand'O a necessidade
de o progr,esso se estender a todos os

homens e para o homem todo.
,o sr. major Vieira Branco, felicitou

a E. V. A. por mais estas realizações
e encerrou os discurs'Os .o sr. dr. Ma­
nuel Esquivel, q'u·e apresentou felicita­
ções à cidade e à empresa, endereçando
parabéns à ·população, pelos melhora­
mentos inaugurados, que classi,ficou d,e
grande importância para o progresso
-do burgo.
Tlambém no dia 26, entrou em vigor

a nova orientação do trânsito em Faro,
que visa proporcionar com maior rap,i­
dez .a acesso à baixa citadina. - J. L.

...It.,�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Concretizou-se 'uma justa aspiração
da capital sulina, várias vezes referida

nestas colunas: os Transportes Urba­

nos Colectivos de F'aro (T. U. C. F.)

que no dia 26 fizeram a sua carreira

inaugural. Três moderníssimos autocar­

ros percorrem agora a cidade, numa

nota de comodidade e de progresso,

que nos apraz registar. O serviço foi

concedido à Empresa de Viação Algar­

ve, Lda., e comporta inicialmente cin­

co carreiras com os n. ca 10 (Penha,
Largo de S: Luis, Largo do Mercado,
Rua AboIm Ascensão e Jardim e retor­

no), 11 (P.enha, Largo die S. Luís, Mer­
cado Liceu RJua dr Manuel Arriaga e

Jardim e r'etorno) '12 (Mar e Guerra,

'Senhora da Saúde' Escola Manso III,
Alto Rod,es, Mer�do, Liceu, Ponbinha

e Jardim com retoTno) 13 (Jardim,
Rua Asboim Ascensão, M'ercado, Largo
de S. Luís, L.iceu, Rua Dr. Manuel Ar­

,riaga e Jard'im), 14 (Jardim, Rua Dr.

Manuel Arriaga, L.iceu, Mercado, Largo
de S. Luís, Rua Aboim Ascensão, Es­

tação dos C. F. e Jardim) e 15 (Jardim,
Rua Aboim Ascensão, Alto Rodes, Lar­

gO do Mercado, Liceu, R'ua P,inheiro

Chagas e Jardim).
O púbHco tem aconido em número

ap,reciável registando-se bom movi­
mento até pelo sentido de novidade.
Os preços fixados são de: $80 (1 zona),
1$00 (2 zonas), 1$20 (3 zonas) e 1$50
(4 a 7 zonas).
,os autocarros, com as sugestivas co­

res salmão e branco, percorI'em a

cidade dando-lhe mais vida e movi­
mento' Faro avança decididamente na

rota do progr·esso.
A inauguração de·ste serviço e da no­

va estaçã'O rodoviária fez-se às 17 horas,
no edificio do H.otel Eva, onde se en­

contra instalada a estação rodoviária,
sob a presidência dó dr. Manuel Es­

quivei governador civil doO Distrito.
Presentes individualidades do maior re­
levo na vida da Provieia, entre as

quais os srs. majo,r Vieira Branco,
presidente do MunicipioO, D. Júlio Re­
bimbas bispo do Algarve; Raul de Bi­
var We'inholtz, presidente da Junta Dis­

trital; dr. Trigo Pereira e eng.o Leal
de Oliveira, de']Yutados pelo Algarve;
coronel Moura s,e�u,rado, comandante
militar; eng.o Rodrigues Pinelo, direc­
tor de Estradas; etc
Após o corte da 'fita simbólica pela

chefe do Distrito, foi lançada a bên­
ção ao edifício pelo prelado da Diocese.
Os convidados receberam os cumpri­

mentos do's srs Anibal da Cruz Guer­
reiro e eng.o 'Manuel do Nascimento
Costa sócios-ger,entes da E. V. A.
.:Segiliu-se a visita às instalações,

que ocupam uma área de 5.000 m2 e

custaram 6 mil contos. Têm capacidade
de utilização ·simultânea por 14 ruuto­
carros processando-se o movimento pe­
Ii Avenida da Repúblioa e a curta dis­
tância da Estação Ferroviária, com

vantagem para o público. Com sentido
funcional deno,tam grandiosidade dis­
pondo de dependências para despacho
d,e mercadorias, venda de bilhetes, in­
fQrmações escritório, sala de espera,
café e tabacaria. Comportam ainda uma

apetrechada estação de serviç.?¡ com as­

sistência Sonap, de que a E. v. A. é há
mais de 30 anos agente central no Al-

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Todos são meus inimigos» ; amanhã,
«As feiticeiras»; terça-feira «Ritmo ató­
mico»; quinta-feira, «A órqu1dea ne­

gra».
Na FUSETA no CInema T'opázio,

amanhã, «Flint, perigo supremo» e
«Pancho V,illa»; terça-feira, «Um ho­
mem!» e «O leão»; quinta-feira, «O car-

1'8SCO de Veneza» e «A última ordem».
'

Em FARO, no Cinema Santo António,
hoje, «Brincadeiras de Verão»; amanhã,
«Res'gate humano»; terça-feira «Eles
só matam uma vez» e «A jàula do
amor»; quarta-feira, «Um homem para
Ivy»; quinta-feira, «.o último triunfo»;
sexta�feira «Um homem sem medo»
e «Os dois sem calçãO' - operação gui-
lhoüna».

,'. .
,

Em OLHÃO, no CmemacTeatro, hOJe,
«Harper, detective privado» e «Aldeia
em flUga»; amanhã, em matinée ,e soirée
«Os longos dias da vingança» e «Ó
,grande mordomo»; terça-feira, «Jerry
em Londres» e «A Este do Sudão» .

quarta-feira, «El Dorado» e «Robinson
Cruso·é ,em Marte»; quinta-feira «O
homem do golpe perfeito» e «Zonga
a dillibólica».

'

,m'm S. BRAS DE ALPORTEL no
São Brás-Cine-Teatro amanhã «Bate
,pri!ll,eir.o Freddy» e' «Luísa»; 'quinta­
-feIra, «Mulheres e recrutas» e «Trân­
sito em Saigão»
Em SILVES no Cine-Teatro Snvense

hoje, «A revolta dos cossacos»' amanhã'
e� matinée e soirée «Quando o p.eixé
salU do mar»; terça-leira «A maior bo­
lada do mundo»; quinta-feira «Regres-
so das cinzas»

'

JlJm TAVIRA no Cine-Teatro Antó­
nio PinheiroO, :ho�e «Quimera» e «234
rompe o bloqueio»' amanhã «O caso
Strange» e «A histÓria daquela noite»;
terça-feira, «ProOfissionais para um

massacre»; quinta-feira «Às 8 na ca­
ma» e «O úHimo quarto de hóra» .

Em VILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO, no Cine-Foz, amanhã «A parti­
lha»; terça-feira. «Os t�us os meus
� os no'ssos»; quinta-feira, «Os espiões
d,e helic6ptero».

ALADORES PLTRETI<JBiblioteca de Portimão
Em Novembro houve o seguinte mo­

vimento na Biblioteca Municipal de Por­
timão: leHuras domiciliárias, 274 li­
vros l'equisitad.os, 293; leituras de pre­
sença. 96.

De 24 a 29 de Dezembro

o L H A O

��I!�D����f
� II!I!!c' "'" .�".j�{�, IfP

Conear.o dé CLaroIa.
na Faseta

TRAINEIRAB :

..Dr" Diamantino D. Baltazar 37000$00
36400$00
32400$00
29350$00
29320$00
27900$00
18200$00
17200$00
14200$00
13700$00
12600$00
8700$00
7600$00
4900$00

Leste
.

. ..

E'Strela do Sul.
Rainha do Sul

.

Salvadora
Noroeste .

Brisa ..
Restauração
Co,sta Azul . . . .

Nova Sr." da Piedade
Nova Erra ..
Passos Manuel
S. Marcos .

Nova Clarinha
Vandinha .•

Médio. Elpeciall.t.

[)()Qn(:aJ Q C:lrur�lil
de. Ilbll e VI.I Urlaárla.

Coolultas diárias a partir
d•• 15 hor••

CONSTITUI uma das mais puras e cu­

riosas manifestações etnográficas
levadas a cabo na província do Sul o

Ooncurso de Ohœrolas. Seja na Luz

de Tavira em Santa Bát'bara de Nexe
ou na Fuseta, seja mesmo sem efeitos
competitivos no deambular das charo­
las de sitio em sítio.
Apenas homens constituem estes agru_

pamentos que semanas antes do Natal
consomem os serões no ensaio do �Can­
to Velho» e do «Oanto Novo» e doutros
números tradicionalmente característicos
da época. E assim noite após noite se

atinge o œcerto desejado e de modo
a que o grupo marque presença e nao
desmereça dos anos anteriores.
Escrevemos que apenas homens cons­

tituem as charolas. Talvez que esta
afirmação nao esteja completamente cer­

ta pois que sempre há um contributo
das mulheres E assim vejam-Se esses

singelos mas 'sugestivos estandartes in­
dicativos {le cadœ grupo. Vejam-se ain­
da as caixas curiosamente ornamenta­
das e perfumadas onde se mostra o

Deus Menino e que servem de motivo
para a recolha dos 6bulos.
No Dia de Reis, terça-feira, 'Vai ha­

ver Ooncurso (como ora se diz) ou
Oombate (como era termo antigo) de
Ohara las na Fuseta. No Estádio Dr.
Fausto Pinheiro desfilarao os grupos
concorrentes interpretando seus canta­
res em honra do Menino Jesus.
Uma curiosa tradição que se mantém

e que os dirigentes do Sport Lisboa e

Fuseta levam por diante.
Oompleta o cartaz a actuaçao do Ran­

cho Folclórico Infantil local, na in­
terpretação dos corridinhos e bailes de
roda.
Um programa em cheio para a tarde

de Reis, dia outrora tao festejado pelo
nosso povo.

.

Tal como em anos anteriores espera­
-se que a Fuseta receba público vindo
de toda a Província para assistir ao

sempre apreciado «Ooncurso de Oha­
rolas».

Total 289470$00[Dllaltirio: RDB BaptIsta LIPes. 3a - 1,1.0 Esq.
FAR o

{ [alsaltlria Z Z 11 3
Tllab.

Ilsldlad. Z , 711�ECROLOG'A
BOMBAS DE PEIXE

MARCOA. teiU �e HlrOnbB
MIltDico

CORsaltas diária. fi ,artir
Ja. 16 Irorll.

Rua da Trindade, 12 - ).11, Esq.
FARO

De 24 a 30 de Dezembro

(mlr�gi�O M�es�iV�:_SRTEI---!R�1055$00
Para escritúrio, idade até I17 anos, que frequente curso

�----------------------�
nocturno.

Precisa impo.rtante empre­
sa do Ramo Automóvel para
a sua delegação de Faro..

D. Maria da Concffição
Faleceu em Lisboa a sr," D Maria

da Conceição de 80 anos natural de
Tavira, viúvà de António Domingos
Rodrig'ues. Era mãe das sr." D Noé­
mia Conceição Nogueira D Maria da
Conceição Rodrigues e D. lilta Concei­
ção Coelho e dos srs. Antóni.o Rodri­
gues, Jorge Rodrigu,es e José António
Rodrigues,; sogra das sr. 's D. Luisa
Marii!- Rodrigues, D. Maria Cristina
Rodngues e D. Arlete Rodrigues e dos
srs. Jorge Pereira Nogueira e António
Co.elho; e avó da sr.S D Maria de Fá­
tima Gomes e dos srs. Ántónio Manuel
Conceição Nogueira Jorge Manuel Con­
ceição Nogueira, Luis Alberto Gomes,
Armando Coelho, José Manuel Rodri­
gues, Eduardo Coelho das meninas
Rosa Maria Nogueira' Alexandra Ro-'
drigues, Nitinha ROdbgues e menino
Edgar Rodri,gues.

MOTORES
INTERNATIONAL

'I'ILI.It. { Caasullórlll 241505
.a.ldeacla 2''i6�!

Vilarinhos - S. Brás de AlpG'l'tel De 23 a 24 de Dezembro

Ineêndio em Faro PORTIMAO

TRAINEIRAS:Na o-1'icina d'um estabelecimento de
eleotrodomésticos da firma Marcelino
& Torres, na Rua Justino Cúmano, n.O

31, em Faro declarou-se um incêndio,
ao que se supõe provocado ,por curto­
-circuito. Prontamente acorreram as

Corporações dos Bombeiros Municipais
e VoI'untários, que extinguiram o fogo.
Arderam vários aparelhos, sendo os

prejuizos superIores a delll mil escudos.

I

AGRADECIMENTO Resposta com ordenado

pretendido a este Jornal ao
n,O 12480.

Sr.' dá Encarnação
Flora .

S. Flávio. . . .

Maria Benedi,to .

Praia dos 3 Irmãos
Marinheira . .

Nova Dóris. .

Sete Estre�as .

Mirirta . '. .

Olímpia Sérgio . .

Princesa do Asrade
Lola
Sol , .

Ponta do LadoOr . .

Total

34200$00
12 250$00
12250$00
7600$00
5900$00
ó 500$00
4630$00
4100$00
3900$00
2820$00
27!lO$00
2550$00
2100$00
600$00

ANTóNIO NUNES CORREIA
D. Isabel Almeida Jubilot

Sua familia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des­
cotnb!eclimentos de algtIllSj endere­
ços, e taInbém por receio de, linvo�

luntàriamente, cometer qualqper
omissão, vem, por este meio, agra­
decer muito reconhecidamente, a

todas as pessQas que, de qualquer
forma, ¡lhes manifesta.ram o seu pe­
sar a quando do falecimento do
saudoso extinto e o acompanharam
à sua última morada.

No Hospital de Faro, onde se encon­
trava empregada, faLeceu a sr." D. Isa­
bel Almeida Jubilot de 81 anos na­
tural de VHa Real d'e Santo António.
,A saudosa extinta. que durante mais I

de meio século primeiro com sua mãe
D. Ana Jubilot' ,e mais tarde só minis�
trou pro,ficientemente o ensin¿ parti­
cular e de bordados na Vila Pombalina,
era aH bastante conhecida e estimada.

JOÃO LEtAL

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

101100$00
LnfOlI'ffia os seus prezados clien­

tes que aJOs sábados e domingos,
se eooontra a ,trabalhar n.o seu

consultório ¡em V�la Read de San­
to AnItónio,

Francisco Afonso Domingos
Na sua residência em Faro, de onde

·era natural falec�u o sr. Francisco
Manso Domingos, de 62 anos, que foi

BELLATRIX ESPECIAL

ILiMEITAÇlo TRlllal.TOllllDAAdmitem-se nas obras de

J. PIMENTA. S. A.' R. L. em �e��leira-Ama�ora ESTÊVÃOAGÊNCIA
Registada na C. M. L

de Joio Mendes. Martins Estêvão
Funerais 8 trasladações no Pafs e para o Estrangeiro

SERViÇO PERMANENTE
Telefone 837.08

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANI
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
EQUlPAIIENTOS DE LABORATORIO, LDA.

Pagam-se bons salários e dá-se dor­
mitório gratuito.Os interessados deverão
dirigir-se ao local onde serão admitidos.
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ENSINO NO ALGARVE

TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distribuidora Illa �DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS telef. 287

.'
•

� PORTIMAo·tetef 148 -ALMANCIL-telef. 34-MeSSlNES·teIel8e89 ........

DíSfRiBOi5õRÊS EXCWSNOS'
••

..,.•••L.OI .....T.O.T&l5Pi..:O FONTAINHAS NETOCOMUcIO .. "OUSnlll...........
a'llllQ.IIO'.ftJ.D.ltfteCAlXAPOS'Alt s.. "eME I·. -

O MEU primo Basilio que logo se vê,
não tem qualquer afinidade com o

Primo Basilio do imortal Eça de Quei­
rós, isto porque qualquer um pode ter
um primo chamado Basilio, vísto o fac-

LIOEAL

VIAJANTE Os srs. drs. Luis dos Inocentes Afon­
So ,e Elviro Á'ugusto da Rocha Gomes,
foram nomeados, respectivamente direc­
tores do 2. o e 3.0 ciclos do Liceu de
Faro.

TaONIVO

PRrCISA-sr
Com prática de verida de, produtos

alimentares, que conheça toda a zona

do Baixo Alentejo. de idade não supe­
rior a 35 anos, carta de condução de
ligeiros, indicação de onde trabalhou' e
referências. Resposta ao n.� 12 454.

,

A sr.' D. Palmira Romão Martins, foi'
aprovado o contrato para servente na

Escola Técnica de ,Tavira,

PRIMARIO

.
À sr.s D. Maria Derruba Pires, pro­

fessora da escola masculina da sede'
do concelho de VIla Real de Santo An­

tõnío, foi concedida a 2.a diutnrrnídade.
- A seu pedido, foram exoneradas

as sras. D. Maria Elduar-da Sancho No­
fre Correia Faisca e D. Maria Anacleto
Dias Neves, respect.ívamenta professo­
ras da escola feminina de Mar e Guer­
rI!- (Faro) e do 2.0 Iugar da escola femi­
mna da sede do concelho de S. Brás de
Alportel.
- Foi criado um 3. o lugar masculino

na escola de Hortas (Vila Real de San­
to António), tendo sido convertido em

misto o 2.0 lugar feminino de Aljezur.
- A sr.« D. Guida Santana Fernandes,

professora agregada, foi autorizada a
contrair matrimónio com o sr Fran-
cisco José Nunes Grilo.

.

v. Ex.a vai a Lisboal..•
Notícias de LOULÉ os c. T.l NO ALGARVE
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MAIS uma vez se realizou no soiõo
nobre da Camara, a distribuição

de -prémios escolares aos mais distin­
tos alunos de Loulé, nos diversos graus
do ensino.
Feliz iniciativa esta, de uma cama­

ra louletana de 1944 que se tem vin­
do a projeotar ben�fioamente no es­

tímulo do mais válido inoitamento à
oultura local, É que estas: reali2\ações,
pelo signifioado que oontíJm, pelo oon­

texto da sua organica, pela dimensão
da sua problemátioa, são das melhores
e podem e devem ser encaradas - co­

mo [actor deoisivo na mociaade loule­
tano, melhor dizendo, no elevação da
sua formação.
, A seriedade que se põe na escolha
do mais válido. a valiosa oontribuição
que lhe vem imprimir sempre o orador
oonvidado, que, salvo raras excepções,
tem. sido sempre um louletano que
se distinguiu pelos seus méritos cien­
tifioos ou literários, não podem deixar
de inferir no animo âos premiados, dos

assistentes, âos mestres âos diversos
ramos de ensino, oom o brilho das suas

lições, algumas delas valiosas teses a

darem a sua ideia, a sua concepção
de cultura, num momento em que esta
palavra anda tão debatida, falada e con­

testada.
Falou o sr, presidente da Camara,

que anunoiou o plano de estruturas em

novas formas, do ensino primário, so­

bretudo no meio rural, adoptando um

estudo total da planifioação deste ensi- ,

no oonoentrondo-o 'em meios onde se
ofereça mais comodidade e elementos de
aproveitamento oom mais conforto 00-

modidade e segurança. Falou de bolsas
de estudo p'ara alunos que tentum» de
se deslocar para outros ambientes .e
para os qUe evidenoiem de iacto, qua­
lidades meritórias de aproveitamento.
Falou depois o eoonomieto e advoga"

do âr, Rogério Fernandes Ferreira, an­

tigo oontemplado oom o «Prémio dr.
Oliveira Salazar», que dissertou -sobre
a oultura que integra o homem num

ambiente de valorizaçlio local, regional
ou nacional e deste modo oontribui pa­
ro a formação do ooleotivo. .Rememo­
rou factos passados oom antigos cote­
gas e onuoos que, se tivessem tido
possibilidades de prosseguir 08 estu-

âos, constituiriam hoje elementos de
considerável valor. Alinhou várias oon­

siderações sobre cultura geral, técnioa
e oiíJnoia e exortou os estudantes pre­
sentes, premiados ou não a porttorem.
no sentido da sua elevação oultura na

certeza de que assim, prestávam
um alto e relevante servwo a si pró­
prios e ao próprio País.
Por último o sr governador oivil,

num bem alinhavado improviso disse
da sua satisfação em presidir' àquele
acto, elogiou a acção persevertmte e

oontinua do sr. presidente da Camara
no desejo de oontribuir para o pro­
gresso do conoetho de Loulé, acção
que ele, governa_dor oivil, acarinhava e

patrocinava oom todo o entusiasmo. Fa­
lou depois sobre a neoessidade de se
criarem oentros eecotares que possam
proporoionar ao oonoelho de Loulé me­

lhor e mais conjortâuel ambiente peda­
gógico. e na neoessidade de se oriar,
nesta vila, uma secção do Lioeu de
Faro.
Passou7se a seguir .à distribuição de

prémios, feita pelo sr, âr Manuel Es­
quioel, correspondendo calorosas sal­
vas de palmas a cada um dos premia­
.âos, - R. P.

Rejuvenescimento
Análíses cíentíñcas efectuadrus

em Lisboa, Paris, New-York e num

ínstítuto russo de toda a Idoneida­
de, provaram ser uma verdade irre­
futável o rejuvenescímento huma­
no à base de algas em fari�a,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram eHypnea-Cer­
vicornis», as mais ricas do mundo
- 24,3 % de proteínas digestivas,
grande teor em íodo e sais mine­
rais.
Das algas «Hypnea-Oervicornis»

é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevídade auxiliando a

circulação do 'sangue e tendo in­
fluência nas doenças gástricas,
arteria-esclerosé, obesídade, prisão
de ventre, bócio endêmiro e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tiroideia e seoreção da tiroxina.
A venda nas farmáciaJs:

Depos,itárto em Faro:
ANTôNIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22
Telefone 23679

Gilto-Discos
Da marca «Philips», a elec.­

tricidade, com pouco uso, ven­
de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.

Depressa, tome Rennie!

o SEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depréssa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestiva!

DIQ(STIF

Renn'PASTILHAS I e
""'Y--"'I�"4".....�

�

)

ProdUZidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHO�

eXIJa-os sempre sua mesa
em casa, no bar ou no restaurante

Coma onde se encontrar,
mas vá dormir na PENSÃO
RESIDENCIAL RODRIGUES
com águas correntes, quentes

.

e frias, e boas instalações.
Rua Almirante Barroso, 40-

_2.0 Dt,v (à Estefânia) - Tel.
55 66 54 - LISBOA.

A seu pedido foi exonerado o sr.
Inácio Gonçalves Martins guarda-fios
de reserva, na C. C. T. de Faro, por
ter tomado posse do lugar de moto­
rista de reserva daquela Administra­
cão-Geral.
- A sr, D Isabel Maria Vieira Ca­

brita, operadora de reserva foi trans­
ferida, a seu pedido, do centro de agru­
pamento de reserva continua da C. T.
F. de Portimão para o de ALmada.

Dívidas
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Terreno ou (asa velba
Delabitada, com ire. apro­
ximad. a 100 ..2, compra-II
emVila Real deSant.An,óni.
Respostl ao n.°11355.

morosas
TrAta da sua cobren­

�a, resultados earanti­
dU5. Abel Sant.,5 de
Mate5, Lar13() (?Blle Ceu­
tlnho, �� - l()ulé.

PARA
LARES
FELIZES

A HOOVER APRESENTA UMA EXCEP­

CIONAL GAMA DE MAQUINAS DE LAVÀR
ROUPA AUTOMÁTICAS, CONCEBIDAS

PARA RESOLVER TODOS OS SEUS PRO�

BLEMAS DE LAVAGEM DE ROUPA.

TODOS! DESDE A MAIS ,DELICADA

ROUPA INTERIOR AO MAIS PESADO

COBERTOR. A MÁQUINA HOOVER
LAVA TUDO." SEM PERIGO". SUAVE ...

EFICIENTE E AUTOMATICAMENTE. MAIS

TEMPO PARA DEDICAR A SUA CASA E

SUA FAMILIA.

CONSULTE UM REVENDEDOR OFICIAL

HOOVER QUE A AJUDARA A FAZER

A SUA ESCOLHA FINAL.

4McbELCS DIFERENTES

A HOOVER RECOMENDAiIà
MíQUINAS DE
AUTOMÃTICAS

LAVAR

SHIROI, LDA.LEOPOLD

LISBOA • PORTO • COIMBRA. FARO

A. Locet. de Pândora
to não trazer encargo económico de
maior a alguém, é um estudioso da mi­

toIogiB:. e de tudo que o possa ligar à oí­
vI[¡zaçao grega, o que lhe valeu a alcu­
nha de Abderio, que, por curíostdade, ao
consultar uma história da Grécia an­

tiga, soube tratar-se de vocábulo' dado
a todo aquele que residia em Abdera.
Aprofundando a consulta cheguei tam­
bém à conclusão de qúe Abdera era
uma cidade da antiga Thracia, junto ao
Mar Egeu, célebre pela estupidez dos
seus habitantes
Daí. os caros leitores podem ver o

que acontece sempre que tenho de dis­
cutir mitologia com o meu prímo Basí­
lio, isto porque também em mim con­
fesso reside um certo interesse por es­
ta cfência.
Basílio foi yisí'tar-rna naquela sema­

na em que estive com gripe, e mal se

se1_ltou na cama, mesmo antes de cum­
prir todas aquelas formalidades que o
visitante tem para com o doente per­
guntando-lhe se está melhor, se 1á não
tem tosse, qual a febre que teve e. de
o consolar dizendo que também 'lá em
casa toda a familia excepto ele tem
estado de molho trátou imediatamente
de me perguntar' como iam os meus es­
tudos mitológicos.
,E'V,id!elltemente q:ue o temvo que me

sobra dos afaz·eres profissionais não
.pode ser todo queimado a estudar mi­
tologia, ao contrãrio do dinossauro do
Basílio que até no emprego, com o che­
fe, à mesa com a sogra, ou no café com

as amigos, discuta a Vida oficial e pri­
vada dos deus·es do OUmpo. Para mais
aJluda, agora que está a férias (o meu

primo goza a sua licença nesta época
para, no dizer dele, ajudar a intensi­
ficar o turismo de Inv,erno no Algarve),
gasta todo o seu tempo na pesquisa d·e
conhecimentos mitológicos.
Como sei que outro grande prazer de- .

le é revelar a sup,erioridade que tem
so,bre mim em conheoimentos de tal ma­
téria, e .ainda _porque destas conversas
sou eu sempre o beneficiado porque
acabo por beber sabedoria na fonte
inspiradora do Basilio fiz uma cara d'e
doente com febre a 42,50 (recorde na­

cional) e confessei-lhe não pegar de há
muito em ta}s livros. .

!Foi ,então que ele, colocando a sua
cara a um palmo da mInha, e atirando­
-me um regimento de perdIgotos q'u,e
chegavam para afogar um individuo que
não soubesse nadar perguntou-me.se
já tinha ouvido falar na boceta de Pân-
dora.

-

Boceta de Pândora!. .. Essa é boa!
Na verdade nunca ouvira falar em tal.
Basilio fabricou uma gargalhada tão
tr,epidante que fez viibrar a molécula
mais escondida do meu- cérebro e con­

tou-me, então, que a primeira mulher
formada por Vulcano, Joi Minerva, a

deusa da sabedoria à qual aquele deus
deu vida e dotou de todas as graças e

talentos. Júpiter. satisfeito com ela,
deu-lhe de presente uma boceta (uma
boceta é uma caixa - acrescentou Ba­
sílio) onde estavam· encerrados todos
os males. PAndora veio depois habitar
a terra, onde Evimetheu, o primeiro
homem, a desposou. Foi então que Ep,i­
metheu, cheio de curiosidade abriu a
caixa fatal e todos os males sé espalha­
ram pelo mundo. apenas ficando no
fundo a esperança.
Basilio interrompeu para acender um

charuto, que sei muito bem provir d,e
uma enorme colecção que possui tra­
zida dos diversos casamentos e baptiza­
dos para que é constantemente convi­
dado, e com ares de gringo que possui
poços de petróleo no Texas, perguntou­
-me se eu sabia em que ponto da terra
é q'ue Epimetheu abrira a boceta de
Pândora
Confes'so que era melhor o Basilio não

me ter revelado tal segredo Agora,
sim. encontro explicação para tantas
perguntas que aqui tenho feito e às
quais nunca ninguém me ousou res­

ponder.
É que a boceta de PAndora segundo

o mitológico Basilio, teria sido aberta
numa bela cidade, muito parecida com
a nossa.

OFIE CHAGAS

Precisa-se em Faro
ou imediações. Res­

posta a este jornal
ao n,O 12 441.
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vo com os s6'UJs antagonis,tas e o

Tel Hassan nem pôde seTviT de me­

dianeiro .•.
Entretanto, em JeTusalém, Golda

MeiT reformava o governo com

jovens tecnocratas e, uma vez

mais, 'm,anifestava-se a favor das

negociações com os árabes, o que

significa que a questão do Médio­
-Oriente continuará a marcar pas­
so durante meses e, portanto, um
barril de pólvora entre o Leste e o

Oeste. Mantendo-s"6 o «statu quo»
e o ambiente do conflito, hão-de re­

petir-se as intervenções armadas
de um lado e doutro, o auxílio mili­

tar das grandes poténcias aos paf,;.
ses árabes e israelita continuará
e o movimento palestiniano aumen­

tará de [orça,
Portanto, tudo leva a crer que

o ano de 1970 nada traTá de novo

para o Médio-Oriente, a não ser

que haja um inesperado volte-face.
Mas Vsso é imprevisível. Não acon­

tece o mesmo com o outro pomo
internacional de discórdia: o Vie­

tname. Aí, continua a desenvolver­
-'81(3 uma acção para. afastar os

americanos da frente militar, su­

bstituindo-os por homens do exér­

cito de Saigão. Operação perigosa,
mas nece8'8ária, que pode não re-

soloer o conflito, mas que, com cer-

teza, lhe daTá uma feição distinta.
Se o governo de Washington aca-

bar por abandonar definitivamente
o território vietnamita - do que
duvidamos - que se passará entre Factos e imagens
as populações das duas parcelas da

antiga Indochina?
Poderá aCTeditar-se num ambien­

te de conversações construtivas en- Percorremos a auto-estrada no

tre os Vietnames do Narte e do dia seguinte à inauguração e não
Sul, com o actual governo de Sai- deixámos de nos dar conta d(J)8
gão? Haverá possibilidade de en- vantagens que oferece, não só aos

tendimento para uma unificação do espanhóis como aos milhares de

país, visto ser este o sonho de portugueses que anualmente irão
todos' os nacionalistas? Oremos utilizá-la. A sua construção foi
que nada disto se resolverá no ano concluída do�s meses antes do pra­
que ora começa, mas reçista-ee zo previsto, tendo .importado em

uma evolução nítida no Sueste BO milhões de pesetas (sem incluir
Asiático para «vietnamizar» o con- as eœpropriações), A via, com cer­

flito. Pode não ser construtivo, mas ca de 5 quilómetros, dispõe de dois
é um passo para resolver os pro- pa8'8eios e quatro faix(J¡s de roda­
blemae internamente. Oomo nas gem (duas em cada sentido) e, se­

questões de família, o pior é a pre- gundo os sevilhanas, trará benefi­
sença e a intrwsão dos vizinhos e cios consideráveis à expansão da
dos estranhos... Assim se vem cidade e das pequenas povoações
passando, há vinte anos, no Vie- próximas, onde se prevê' aumento
tname. do surto de construções, pela mais
E aqui chegamos a um novo ano rápida ligação que passa a ter-se

internacional com dois ãos mais com Sevilha.
urgentes problemas mundiais por O novo troço de via, que tão
resolver.

.

bem serve os espanhóis, e com o

O Médio-Oriente e o Sueste Asiá- qual de certo modo lSe atende ao

tico eão zonas litigiosas que per- futuro das comunicaçõ� do Al­
turbam o mundo e atraem numero- garve com a Andaluzia, dá-nos
sos interesses. Ê difícil pacificá-los, ideia do que será a auto-estraâa
mas esse seria o passo mais cons- do Algarve, ou via r.ápida Algarve­
trutivo que a ONU poderia dar em -Lâsboa, quando, em data que ante­
toda a sua exis·tência. Oonfiemos vemos próxima possa tomar for-
numa esperança... ma definitiva.

E.lã no Algarve '?

VA a Quartelra!
Almoce ou jante no RESTAURANTE

ISIDORO, o mais típico do Algarve.
Veja a ementa, mas peça o conselho do

patrão. A noite aproveite o serviço de ceias
típicas regionais.

E se quiser passar a noite. a�Pensão RE..

SIDENCIAL TRIÂNGULO (i.a classe) ofere"
ce ..lhe um magnifico quarto, com c. b. priva ..

tiva, a 50$00por pessoa, com pequeno almoço.
Tel••• 19-32-37 QUARTEIRA

As condições de cultura
no Algarve

comunicação social, de ínvestíga­
ção e dâseussão das realidades do
nosso tempo, das exig¡ências do de­

senvolvímento e da mentalidade.
De adaptação em adaptação,

pouco a pouco vamos enredando o

problema das condições de cultura
com mecanismos de barganha, de

complacência, de pressões. Pouco a

pouco, vamos formando ap.enas
sem contornos um subúrbio de

qualquer coísa desconhecida, vamos
perdendo uma silhueta socialmente
legítima a recortar-se neste canto
sul do país.

CARLOS ALBINO

(OO'llClWl4o da 1.· pdgMuJ)

nas inteiras do- Algarve apesar de
um crescímentó quase 'espontâneo
que vai estendendo as manchas das
cidades para os arredores e trans­
formando todo o litoral num ex­

tenso corredor povoado, apesar de
se saber que a desejarmos, para
o Algarve, o desenvolvírnento sócio­
-económico que lhe é possível desde
que se levantem certas: barreiras e

haja urna autêntica preocupação
política nesse mesmo desenvolví­
menta, não há os meios suficientes
para uma renovação e educação
continuada da mentalidade. Vive­
mos à custa dos exercícios prátí­
cos que a emigração ensina e por
aqui vamos andando sem educação
no investimento, num crescimento
muitas vezes sem controle, críses

aqui e ali, agora e depois, porque
nós temos somente aqueles meios
de cultura que amadureceram no

primeiro quartel deste século. Se

alguma coísa aumentou foi a pro­
porcionalidade e se alguma loisa
se obteve foi uma tremenda confu­
são entre Instrução e Cultura En­
sino e Educação. Como se fœse
possível e viável transferir para a

Escola (seja ela qual for) BiS acti­
vidades próprias do espírito asso­

cíatívo,

Associações; musicais em crise no

que respeita às suas autênticas fi­
nalidades pedagógicas, associações
de cultura fazendo apenas dançar
os corpos, biblJiotecas sem os lei­
tores que sería de prever, os mu­

seus, os museus, coísas mortas ... O
hábito da conferência reservado
para os días de festa. O teatro?
Onde? O cinema? Como? As Ar­
tes Rlás-tic3;Sl? Nos hotéis', não no

POVO. Eis O resultado dessa preten­
sa transrerêncía dessa confusão de
que somos de facto culpados e não

qualquer decreto, que nenhum de­
creto nos forçou a confundiir.
Mas para além da ausência de

um plano de trabalho cultural de
base, não díspomos neste Algarve
daquelas condições que permítem
um trabalho em profundidade. ,E
a primeira dess¡as condições é sem

dúvida a de urn Auditório construí­
do para este século e para esta

gente, para este desenvolvímento
por que desejamos o trabalho e a

educação; Um Auditório onde a

conferência, a música e o teatro

sejam os medos mads directos de

",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

JANELA
DGMUNDO

(C01IOIU84o da 1.· fldu'tUJ)
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Propriedade rústica
Servida por estrada com a

área de TRINTA E QUATRO
HECTARES - Sequeiro com

poço com água, alfarrobeiras
e oliveiras e outras árvores,
bons cómodos para caseiro,
ramadas, palheiro e armazém,
vendo ou aceito em troca pré­
dio Urbano. Resposta ao n.O
12 436.

LOPES TEIXEIRA
Médico EspeCialista

PARTOS ___:. DOENÇAS
DE SENHORAS

Oonsultas d1ir1aa: Aa 15,80 h.

Oomtdt6rio :

Rua Vasco da G8.IlU\, M-l.·, E.

Telelon68
Consultório 24241

Residência 24218

B'A.RO
MATIDUSBOAVENTURA

MINIALFA 2E-1
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», • mais oompleta gama de Eleotnbomb••

Electrobombas para áiua sob pressão
Eleotrobombas para vinho e liquidos espeoiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagens - Balastros

ELECTRO' ALFA. LDA. - Cutama - Araosa - PORTO

...

sabor de qualidade

o '.scínio de Macau·
visto e sentido -por um jornalista mexicanoTRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila leal di Saata IBttDID

Anúncio
apertavam aquelas costas; ou do cimo
da Colina da Penha, onde esteve a. ve­

lha. e pequena ermida em que os na­

vegantes iam dar graças e pedir. pro­
teccão a Nossa Senhora.
A igreja catedral de Mac&u, sem ser

sumptuosa, é elegante na simplicidade
e sobriedade de suas linhas. Modelos
do estilo arquitectónico de Macau são

S. Domingos e S. Lázaro, prtmeíro tem­

plo católico erecto em Macau a Nossa.

Senhora da E'speranca. Mas, aos ante­

riores e outros mais, sobrepassa em in­

teresse turistico o que ainda resta. do

grandioso templo de S. Paulo, que, se

um malfadado incêndio destruiu, contra
a sumptuosa fachada e sua ampla es­

cadaria nada puderam os tufões nem

os frequentes tempóraís que acoítam
estas regiões. «Sermão em Pedras se

chamou a bela fachada de S. Paulo

pelos simbolos religiosos e as reminis­
cências duma grande época missionária

que a adornam.

Que as caracterfstícas (micas de Ma­
cau são motivo de grande interesse para

o turismo da região, indica-o a grande
quantidade de japoneses que por ali

gozam as suas férias. Há noites em que

o Restaurante-Dancing do Hotel Esto­

ril alberga puros nipónicos que gostam
de dançar e com muito gosto saboreiam
os bons vinhos de Portugal. Alguns,
à orquestra. e à sua cantora, que para
eles tinham estado a executar música

japonesa, pedem-lhes «!LIsboa Antiga:. e

cAbril em Por-tugal»,

Pereiras pessegueiros

prédios lofos
.rGdlo5 nevc>. ou .4.n­

dare., em PrepriedadQ
ttorlzf>DIOI, vQndGm-,�
@ alviam-lti.
TratarcomJoIQJ>GrCl••
ra Júni()r e J. S. Carrll'lII
ca. fstrada da I'enhll,.
lelletcnes � 13 4 Ç) G
litiS] - rÃ�(). I

(CO'IICZWI4o da 1.· pdu'tUJ)

JORNAIJ DO ALGARVE
N.o 667 - 3-1-1970

(Conclusão da 1.· pdgina)

Oídads crioula, ou se se prefere mes­

tíca, é MacalU, onde os estilos arqui­
tectónicos e de vida europeus adquírí­
ram matizes muito especiais, ao flores­
cer depois de transplantados para este

lugar asiático.
Gomo sucedeu em todas as regiões

novas povoadas por gente ibérica, que,
se impunha a sua civ.iJização mais

adiantada, não desdenhava aproveitar o

æprovettávej das civilizaeões nativas.

Contrastam vivamente a actividade e

o nervosismo de Hongkong; cidade ul­

tramoderna, com a tranquilidade e o

sossego que se notam ao caminhar pelas
ve1has ruas empedradas de Macau, la­

deadas de selares senhoriais, através
de cujas varandas de ferro forjado for­

cejam por se expandir tufos de ver­

dura e flores.
"Cidade das sete colinas», e a muitas

das suas ruelas como na velha Lisboa,
há que chegar por compridas e empi­
nadas escadinhas.

De muitos pontos elevados desta �I­
dade de 5,422 quilómetros quadrados é
possível ver a maior parte dela. Destes

lugares como a F'ortaleaa do Monte, por
cujas muraLhas encimadas por amelas
assomam ainda os velhos canhões que
em tempos melhores defenderam com

grande eficácia o pequeno enclave; o

Farol da Gula, o primeiro que se víu

por aquelas paragens e que realmente
foi glUia para todos os navegantes que

C. da R.

1.a publicação

Faz-se público que por este
Juízo, Secção de Processos, nos

autos de Acção. de Divisão de
Coisa Comum em que são Auto­
res LUíS CUSTóDIO DOS SAN­
TOS, médico e mulher CLARIS­
SE BENTO MACHADO DO
SANTOS, advogada, de Mértola,
e Réus: - ANTóNIO DE SOU­
SA LEITÃO, viúvo, residente no
sítio do Pooinho - Vila Nova de
Cacela, e OUTROS, correm édi­
tos de VINTE DIAS, contados da
segunda pubííoação desæ anúncio,
citando OS CREDORES DES­
CONHECIDOS, para no. prazo
de DEZ DIAS, posterior àquele
dos éditos, deduzirem QoS seus di­
reitos naqueles autos, desde que
gozem de garantia real sobre o

imóvel que é o objecto da acção.
Villa Reaj de Samo António,

15 de Dezembro de 1969.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O JUliz de Direito,

I!. oatras _ais qaalidades de Irateiras das _ais recentes

variedade,., tea para entre,a imediata oS

VIVEIROS DA QUINTA/DO OLHEIRO
de José de Assunção aatista

Tapada de Ceira-COIMBRA.-Tele/one 9:;u64

.En.ia_-se Catálo_o,. Grátis a Q'uem os requisitar

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa
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foi inaugurada a lede
do C. A. T. da faceal,
em Paderne

Melhoramentos
no Hospital da Misericórdia Traspassa-sB em, Olh80�Casa da Pasto

Dotada: de todo o equipamento e com RESID:ílJNCIA, dispondo
de quartos devidamente mobilados. Salienta-se a óptima escritura
que possíbñêta qualquer ramo de negócio. Renda mensal bastante
acessível. Situada em magníf.ico local - rua e travessa da Bar­
reta, n.OS 1, 3 e. d. DiI'ligir a: J. C. - rua de S. Luís, n.O 90 (tel.
24153) - FARO.

Farod. o Centro de Alegrla no Trabalho dos
Empregados da FACIDAL - Fábrica de
Cerâmica do Algarve, Ld.· de Paderne,
inaugurou as novas instalações de sua

sede social e aproveitou o ensejo para
realizar uma festa para todos os fun­
cíonâríos e seus familiares. Foi ofere­
cida uma mer.enda e brinquedos aos

filhos dos empregados tendo estes re­

cebido lembranças oferecidas pela ge­
rência da firma.
No acto Inaugura! usou da palavra o

presidente de direccão do C. A T. sr.

Arménio Aleluia Martins que 'agrade­
ceu em nome de todos à gerência da
f·irma que construiu e orereceu 75 mo­

delares instalações e delineou os planos
de trabalho a realizar pelo centro. De­
pois foi exíbldo o filme de longa me­

tragem <O cinco réíss com o cómico
Dany Kaye.

. As novas instalações dispõem de re­

féitórlo, saías para televisão e jogos,
um bar espaçoso, sala da direcção e

bælneãríos, Está em construção um cam­

Po para rutebot e atletismo e em pro­
jecto um campo para andebol e bas­
quetebol e instalações mais amplas
para colocar a cantina em virtude desta
funcionar. em salas de exígmas dimen­
sões para as necessidades actuais.
Juntando tudo isto ao bairro, de

aproximadamente 50 fo·gos, já existente,
para alojamento dos operár-ios e seus

familiares, conclui-se que a gerência
da Faceal não se. preocupa só com a

fabricação de 'produtos cerâmicos, pois
têm posto' também a sua boa vontade
na solúção dos problemas dos seus

empregados, oferecendo-lhes boas con­

díções de trabalho e bem-estar nos

momentos de descanso,
Um grupo de jovens tendo à frente

um .Iuso�fr�cês de nome Ivan André,
realizou um espectâculo no Padernense
Clube com a exibição de filmes produ­
zidos pelo mesmo e a representação de
duas pequenas peças de teatro que
muito dívertíræm a assistência. No final
o Ivan André ínterpretou alguns tre­
chos franceses, bastante conhecidos.

A. A. M.

No prosseguimento da obra de
restauro e valorização que se tem

registado nas instalações do Hospi­
tal da Misericórdia de Faro, proce­
deu-sa agora à inauguração de um

novo refeitório, destinado ao pes­
soal. Pelo rev. Joaquim 'Jorge de

Sousa, capelão do Hospital, foi
lançada ra bênção, seguíndo-se um

almoço de confraternização, pre­
sidido pelo provedor dr. Joaquim
de Magalhães, que se fazia acom­

panhar do dr, Rogério Peres, direc­
tor clínico do Hospital, vice-pro­
vedar e vogais da mesa admínís­
trativa, pessoal do sector adminis­
trativo, de enfermagem, social, e

doméstico, que decorreu em am­

biente da melhor fraternidade.
Usou da palavra ;0 dr. Joaquim
Magalhães que historiou a vida do

Hospital e pôs em relevo a remo­

delação e melhoramentos de que
agora o imóvel está beneficiando.
Enalteceu e agradeceu a boa cola­
boração que tem tido da parte dos
mesáríos e do pessoal que ati pres­
ta serviço.
Em nome d� runcíonãríos, o sr.

Armando Martinho Romão, adjun­
to de admímstrador dirigiu um

brinde de agradecimento ao dr.
Joaquim Magalhães'.
O projecto e responsabilidade

técnica da obra de execução do
refeitório inaugurado, estiveram a

cargo do agente técnico sr. Mar­
ciano Nobre, vogal da mesa admí­
nístratíva da Misericórdia, que
graciosamente prestou rna-is este

Como noticiámos, decorreu em ambiente de franca. amizade e alegria a fest", de Natal
da Empresa Litográfica do Sul, S. !--. R. L., de Tltla Real de �anto Antón.'o. Na grao
vura vêem-se alguns dos petizes, [ilhos de empregados da tmportante [irma, pouco

depois de receberem os brinquedos que lhes couberam.

DE NATALFESTAS &om{;ala O
�

MILDIO da VINHA
lavra o sr Francelino Rodrigues, co­

mandante'da Corporação que agradeceu
a presença dos convidados e formulou

Os seus votos de boas festas. DepOIS o

sr, presídente do MunicipIo teceu o elo­

g,io da obra do bombeiro e da sua

missão humanitária, destacou o inte­

resse e entusiasmo do comandante da

Corporação e fez votos pelas felicidades
dos bombeiros olhanenses.
·Foram então entregues os d,iplomas

referentes às medalhas de «Bons Ser­
víços» «grau cobre», com que. foram

agraciados pela Câmara MUnICIpal de

Olhão o comandante sr; Francelino RC?­
drigues e os bombeiros srs, Antóruo
Formosinho António dos Santos, Cus­
tódio Francisco. Domingos da Cruz,
Américo Afonso Joaquun Augusto, Joa­
quim Sebastiãô e Armandíno Jor.ge
óscar e procedeu-se à entrega de lem­

branças aos ,elementos da Corporacão
e de br-inquedos aos seus fIlhos.
iNo decurso do beberete, actuou com

êxdto o Rancho. F'olclõrtco Infantil da

Oasa dos Pescadores da Fuseta.

Do Grupo dos Amigos de SiJ1ves

Tem sido notável a actívídade do

Grupo dos Amigos de Silves, institui­
ção cultural, de estudo, defesa e pro-.
paganda de todos oe valores concor­

rentes para o prestígio da cidade de

tantas perspectivas monumentaís e hIS-

tóricas. . A

No decurso da sua já longa exístên­
cia vem deseævolvendo bom labor cuí­

tw!al, que se reflecte na promoção e

dístrbbuícão de prémios escolares aos

alunos melhor ctassmcados do conce­

lho em todos OS sectores do ensino,
como no sector da beneficência, cum­

prindo assim uma das suas principais
linalidádes.

'

Assinalando a quadra festiva do Na­
tal que tão fundo toca o coração das

crianças com a cooperação de algumas
entida<1es patronais da' cidade e con­

celno realizou o Grupo na sua sede
em 22 do mês findo uma festa de ho­

menagem à Corporação dos Bombeiros
Voluntários de Silves, e a seus f.ilhos,
a estes oferecendo brdnquedos, doces
e outras lembranças.
De há muito que se impunha esta

homenagem, pois Siloves, pode orgulhar­
-se de possuir um grupo de homens
denodados e briosos que jamais hesi­
taram em arriscar aS suas vidas, sem­

pre que a vida ()IU os bens do seu seme­

lhante corram rascos. Assim, os bom­
be.iros· e seus filhos foram alvo de cart­
nhosa homenagem presidida pelo sr.

dr. Teodoro de Sousa presidente da
assembleia geral do Grúpo, ladeado pe­
lo comandante da Corporação. sr, Sal­
vador Fava e pelo sr; dr, Jorge Ribei­
ro da Silva Pereira, que dirigiu pala­
vras de louvor aos valorosos soldados
da Paz.
O sr, comandante da Corporação, al­

go comovido agradeceu em seu nome e

no de todos'os bombeiros, dizendo que
a homenagem representava um precioso
.íncentívo e pr-incipalmente, uma con­

soladora compensação moral de que os

seus homens, dos quais, ele bastante se

orgulha, são merecedores e um sinal de

reconhecimento, concluindo por otere­
cer ao Grupo dos Amigos de Silves
o galhardete da Corporação. - JOS1J¡
LOURENÇO DA SILVA

Na Casa do Algarve em Lisboa_
Teve excepcional relevo, o bodo que a

Casa do ALgarve, em Lisboa, distribuiu
aos algarvios pobres residentes na ca­

pítal e arredores. Cerca de quatrocentos
lar,és roram contemplados com mantas,
mercearias, frutas e leíte em pó, deven­
do-se à generosa contríbuíção da Cá­
ritas Portuguesa, a dádiva de quatro­
centos Q!uilos deste produto e ainda mil
e setecentas peças de vestuário diver­
so, para adultos e crianças, tendo as

dádivas de muitos associados e ami­
gos do Algarve atingido a avultada ci­
fra de vinte e sete mil escudos.
Estiveram presentes ao acto da dis­

tz-ibuíção os srs. major Mateus Moreno
e dr, Mauricio Monteiro, respectíva­
mente presidente honorário e efectivo
da direccão. coronel eng. Sande Lemos
e António Libâ.nio Correia, respectiva­
mente presidente honorário e efecbivo
da comissão de beneficência, Herme­
negild·o Neves Franco e Manuel Henri­
que Passos, tesoureiro e secretário da
referida comissão, Jerónimo Marcos e

ainda o rev João Cabeçadas que, antes
da distribuÍção, fez uma prelecção alu­
siva ao acto, tendo sido recordado com

ex,pressivas palavras de saudade, 'o dr.
Humberto Pacheco, que durante lar­
gos anos presidiu à comissão
Um elevado número de assístentes da

comissão, composto pelas sras. D. Ma­
ria Braz Conde, D. Raquel da Graça
Mira, D. Alice Guerreiro Murta, D.
Rosário Salgado Moreno D: Mar'ia dos
Remédios Baptista Fernandes,.D. Maria
Helena de Barros Gamboa. D. IS8ibel
Seita M<:l:nteiro. D. Maria León.ia Jú­
dIce Pacheco e D. Diamantina· Fern8in­
des Salgado, procederam seguidamente
à distribuiça,o do bodo, que se prolon­
gou por cerca de cinco horas.
Pretende a comissão de beneficência

da nossa casa regional em Lisboa rees­
truturar os seus serviços por forma
a que, a par,tir do próximo ano, possa
prestar maior assistência aos seus bene­
ficiados, pelo que vai proceder a um

cuidadoso inQ!uérito com a colaboração
de uma senhora assistente social.

com.

FOlPEe
AZULrelevante servíço à. benemérita ins­

tituição.

um fungicida
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MfLDIO
da vinha e de outras

culturas, tem ainda

acção contra os OfDIOS

I ��LU[l� IlfAl
Do C. A. T, do Pessoal da Câmara

de Olhão
PARA

Foi o primeiro acto colectivo do Cen­
tro de Alegria no Trabalho do Pessoal
da Câmara Municipal de Olhão, a festa

de Natal que decorreu no salão nobre
do Muniéipio, presídída ¡Jelo sr, Ferro
GaIvão presidente da edflídade, Junto

ao preSépio, que prendeu a atenção da

!petizada e a uma arttetíca Arvore de
Natal hOlilve dístrdbuícão de brinque­
dos é guloseimas, feita por um Pai

Natal de carne e osso. Durante a festa

'usaram da palavra os srs, Joaquim Mo­
reira Parra p.residente do C. A. T.
do Pessoal' da Câmara Municipal de

Olhão cónego Vieira Falé, pároco de
O1hãó e o sr Férro Galvão,
A festa fof abrilhantada pelo Rancho

Folclórico da Casa do Povo de Monca­

rapacho, que in.terpretou com elevado
nivel as danças e cantares do Algarve.

Na Santa Casa da Misericórdia
de Olhãor

Como é tradicional, as crianças da
Creche ",Mar'la Helena Rufino», tíveræn
a sua' festa de Natal, que constou
de uma merenda durante a qual lhes
foram oferecidos 'brinquedos e gulosei-
mas. -

le'Cumprindo uma «Bqa accao co ctíva»
e tal como em anos anteriores, os

briosos componentes do Grupo n.« 6
(Olhão) da Associação dos Escoteiros
de Portugal, visitaram o AsHo dos Ve­

lhos e In.válidos proporcionando aos

internados um ail'radável recreio, com

distrilbuição de lembranças.

��lnDn Of nAIAlI
Frigorffioos • Máq. Lavar Roupa e Louça e outros

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

.

,.

ELECTRODOMÉSTICOS

uo
Depositário. em FARO:
JOAO INÁCIO
Hortas das Figuras - Fero
Telefone: 240.00

LISBOA
R. VITOR CORDON.19

TELEF. 36 64 2ó

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR
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Da Secção da Guarda Fiscal
de Olhãor

Na Secção de Olhão da G. F. reu­

niram-se as famtlias dos elementos da
Corporação. Estiv.eram presentes os srs.

tenente Cravinho comandante da Sec­
ção dr Joaquim'Saraiva e cónego Viei­
ra 'Falé. No decorrer de um lanche
houve distr.ibuição de brinquedos e lem­

branças à petizada.

No Comando da P. S. P. em Faro

Tal como em anos anteriores, o

Comando Distrital da P. S. P. promoveu
a sua festa natalícia que constituiu
·boa jornada de cOnfraternização. Assis­
tiram os srs. major V·ieira Branco, pre­
sidente da Câmara Municipal de Faro,
que representava o chefe do Distrito,
coronel Coelho·Pinto, comandante do

R. I. 4, cwpitão Manu�l Francisco da

Silva, comandante distrital da P. S. P.,
graduados agentes e seus famUiares.
A fesba 'decorreu em dep,endências do

edi.fioio do COomando e iniciou-se com a

projecção do filme «Marisol e o bur­
rinho mágico». Segui'u-se a distribui­
ção de brinquedos e lembranças. Falou
o sr. ajudante Santos sO'bre o si·gnifi­
cado da festa e apresentou-se um gru­
po coral de P. S. P., sOob a direcção
do sr subchefe Maia. O Rancho Fol­
clóricé de Faro interpretou danças e

cantares do Algarve, recebendo grandes
aplausos 'No final foi serv,ido um lan­
che. De' manhã haviam-se de·frontado
num desafio de futebol duas equipas
consUvuidas por elementos da p. S. P.

Das Corpora!,)ões de Bombeiros
- de Faro

Revestiu-se de solenidade a cerimó­
nia inaugural dos presépios construidos
pelas Corporações dos Bombeiros Vo-
1untários e Municipais de Faro.
Aos actos assistiram os srs major

Vieira Branco e João Pinto Dias Pires,
presidente e vice-presIdente da Câmara
Municipal; Raul de Bivar Weinholtz,
'presid.ente da Junta Distrital; coronel
Moura Segurado comandante militar;
comandante CunlÍa Chagas, capitão dos
portos de Faro e Olhão; cónego dr.
Ferreira da Silva, representando o

prelado, etc.
Ambas as Corporações promoveram

interessantes festas' natalicias dedicadas
aos f'ilhos dos abnegados «soldados da
paz».
Os presépios continuam patentes ao

público.

Teatro de amadores

em Vila Real de Santo António

Aeidente em que perdeu a vida
um Qomereiante algarvio

Rádio•• Televisores. Gravadores, equip. musioal Na estrada municipal que cond·uz ao

wpeadelro de Vale Formoso (Loulé),
e muito perto daquele local, delu-se um

acidente com uma furgoneta, conduzi­
d'a pelo seu proprietário, sr. José de
,Sousa Guerr.eiro, de 54 anos, residente
em Almansi·l. O condutor regressava a

sua casa e, ao procurar endireitar um

bidão de azeite que trazia no carro,
perdeu a direcção do veiculo e foi em­

'blllter numa árvore. Do embate resul­
tou o hidão tombar sO'bre o infortunado
condutor, que ficou entalado contra
o volante

...
tendo morte instantânea.

O sr. J osé de Sousa Guerreiro, re­

gressara há pouco da Venezuela, onde
angariara alguns meios de fortuna. Era
casado e deixa dois filhos menores.

U.lllllLUIIIIIIIIIIIII.f.fII.f.fI.lI.fllllllllllllllll '.

Senhora algarvia lIlorta em EspaDha
Dum I,!lidente de viação
Fatecerlllm, num trágico acidente de

viação próximo da localidade de Safra,
no sul' da Espanha, a sr.' D. Maria Te­
r·esa Eusébio Trigoso Moreira da Cruz,
de 38 anos, nllltural de Faro, directora
do Externato Maria Teresa, de Lis­
boa, situado na Rua Duarte Lobo, 53
e residente na Avenida p; Rodrigo da

Cunha, 12, 3. ° e seu marido, sr. Se­
bastião José Bastos Moreira da Cruz,
de 42 anos natural de Baltar des­
pachante oficial em Elvas, neto da
saudosa actriz Palmira Bastos e do
actor-cantor Almêida Cruz.
O casal, que deixa quatro filhos,

Maria Margarida, de 13 anos, Fátima
Luisa, de lO, e os gémeos Ana Cristina
e Nuno Manuel, aproveitará as férias.
do Natal para dar um passeio de auto­
móvel à cidade de Granada. Os filhos
ficaram em Elvas em casa da avó pa­
terna.

"''''''''''''''''''''''''''''''''"'"''

Comparticipações

Radiola
Na sede do Glória Futebol Clube, em

Vila Real de Santo António, realIzou­
-se em 28 d'o mês findo mais um es­

,pectáculo do Circulo de Fomento Cul­

tural, organização do Glória. A pri­
meira parte foi preenchida com o ·pro­
grama Zup-Zup uma réplica ao famoso
Zi'p-Zip ao quai não faltaram as entre­
vistas e uma câmara improvisada da
«T. V. vIa-realense». Fizeram de entre­
vistadores os jovens Gastão Seruca,
José Cardeira e José Estêvão e foram
ouvidos o sr. José do Livrlllmento, q'ue
teceu elogios à iniciativa, o conjunto
«Regimento», que executou duas can­

ções Pop, o sr. Heliodoro, músico da
banda de Castro Marim e fi.l6sofo po­
pular que deu explicações sobre a mú­
sica e a sua Influência na formação dos
homens, tendo executado em clarinete
um trecho de música portuguesa; o

popular Cezário fadista-guitarrista, q'ue
executou em viola um trecho de música
pop e um fado da sua autoria e Do­
rilo Seruca, que apresentou um nú­
mero cómico a imitar o Alfredo Marce­
neiro no qual provou as suas reais qua­
lidades de amador, José Estêvão, fe­
chou as variedades cantando algumas
canções. acompanhado pelo Orq'uestra
Oropesa, que também colaborou no es­

pectáculo.
Seguiu-se a coméd,ia em dois actos

«Não me embacam», em qUe intervie­
ram os amadores do Circulo de Fomento
Cultural, tendo todos eles UrIll desempe­
nho muito relevante não lhes sendo por
isso regateados apl8lusos.
No final, o d,i,rector do Glória, sr.

José Padesca. disse esperar que o
Circulo faça renascer na vUa o gosto
pelo teatro amador de tão gratas tra­
dições no clube. A' direcção do Glória
e os directores do C. F. C., estudam a

possihilidade de pedir à Fundação Gul­
benkian, um S'ubsldio para a manuten­
ção daquele agrupamento que ao tea,­
tro está a dedicar o m'elhor do seu
esforço. .o espectáculo foi repetido na
última terça-feira.

REIS INACIO

Grandes�ifacilid8des de pagamento
Con.ulle oa Agenl••

F A R O - AnMIño Dias Rodrigues
Rua Vrusco da Gama, 8 e 10

L A G O S - Lopes � Reis, Lda.
Rua Conselheiro dos Reis, 30

O L H Ji O � Humberto Martins
Rua Vasco da Gama, 66 - 68

Na P. S. P. de Olhão

lPresidida pelo sr. Alfredo GaIvão,
presidente do Municipio e comissárIo
sr. Artur Jesulno da Cruz decorreu a
testa natalicia dos agentes'da p. S. P.,
em serviço em Olhão e seus familiares.
Um belo presépio prendeu a atenção de
todos. em especial .da gente moça. Esta
recebeu brinquedos e lembranças no

decC?r,rer �e um lanche, em que aquelas
mdIvIduahdades se referiram ao s·i­
gnlficado da quadra e sentido da festa.

Dos Bombeiros Municipais
de Olhão

RUTON • RADIOLA. ·UMA VRROADR IUI QUALIDADB

§ervi�vs Muni(ipalizõdv�
�a (Imara Muniripil �e Vila H�il' �� �anto António
Anúncio

CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO
DE UM VEíCULO AUTOMÓVEL TIPO LIGhIRO
MISTO, PASSAGEIROS E CARGA

.o sr. ministro das Obras Públicas
concedeu 26 500$ à Câmara Municipal
de S Brás de Alportel para constru­
ção do caminho municipal n.O 1202 da
estrada nacional n. o 2 (Alportel) à' es­
trada municipal n.O 513 (Javali), 11.•
fase (macadame de Alportel para Ja­
vali na extensão de 770 m); e 90
contos à Câmara Municipal de Tavira,
para reparação do caminho municipal
n.O 1339, da estrada municipal n.o 514-2
(Monte Agudo) ao Pinheiro, 3.· fase
(terraplenagens, obras de arte corren­
tes e macadame do perfil 112 ao perfil
150 na extensão de 1342 m) ..

Teve grande animação a tradicional
festa de Natal dos Bombeiros Munici­
pais de Olhão, que constou de uma ses­
são solene, presidida pelo sr. Ferro
GaIvão e a que assistiram destacadas
individualidades. A abrir, ·usou da pa-

Para os nossos pobres
Recebem'se propostas, em carta fechada, na Secreta­

ria destes Serviços Municipalizados, até às 15 horas do
dia 16 de Janeiro próximo, para o fornecimento em

epigrafe.

o sr. dr. João Lourenço, de Palmela,
�nviou a importância de 50$00, para
os nossos pobres. Agradecemos, em no­

me dos contemplados.
FIOS PARA TRICOT

A. NETO RAPOSO, LDA.
NO seu Próprio Interesse consUlIte a casa que llUIior sortido

tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.
Venda dlirecta ao público ao preço da fábrica.
IA escocesa e shetland, Fibras Acrillicas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfias
perlapont etc.

Fazemos descontos à8 senhores trlcotadefraa

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, IS-V Junto à Estação do Metropoli-

tano - Telefone 826501.
.

Depósito provisório 2500$00
O caderno de encargos e programa.do concurso e�tão

patentes na referida secretaria, todos os dias úteis, du­
rante as horas de expediente.

Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara
Municipal de Vila Real de Santo António, 30 de Dezem­
bro de 1969.

O Presidente do Conselho de Administração,
MANUEL MEDEIROS BRA VO

Para banquetes, casamentos, Ianches e

baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restaurante Siroco
OlhAoem
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�eparli�¡e> dQ finan�a5
de> Concelhe de Silves

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia vinte de Janeiro de

1970, pelas dez horas, à porta
da Repartição de Finanças do
Concelho de Silves, no proces­
so de execução fiscal adminis­
trativa em que é exequente a

Fazenda Nacional e executa­
do Arnaldo Tomé, casado, mo­
rador no Largo de São Sebas­

tião, n." 12, em São Bartolo­
meu de Messines, deste conce­

lho de Silves, há-de ser posto
em praça para ser arrematado
ao maior lanço oferecido aci­
ma do preço anunciado, o se­

guinte:

A CONFIDENTE, a Maior Or­

áaDoação do Pais, em compra., veD­

.das, L.ipóteea. d e propriedades e

eoloeação de capitai., iem uma Secção
E.peeiaUzada Da realização de em­

préstimo. com jaraDtia L.ipoteeária
ao juro da Lei.

TraDsaeçõe. rápidas e com • má­

ximo siãilo. MÔVEL

Um veículo automóvel, li­

geiro, marca «Hanomag», com
a matrícula GF-44-41, de cor

amarela, a combustível gasó­
leo, com o peso bruto de 3500

Kgs., com sete pneus em mau

estado, tendo dois pneus à
frente e quatro atrás e mais
um sobresselente, descrito na

Conservatória do Registo de

Propriedade Automóvel' de
Lisboa sob o n.s 191704, no

livro IP n.s 45, a favor do exe­

cutado, que vai à primeira pra- ;

ça pelo valor de 10 000$00
(dez mil escudos).
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos bem
como os sucessores dos credo­
res preferentes para deduzi­
rem seus direitos na execução.
Silves, aos 19 de Dezembro

de 1969.

Empréstimo. até 60·/. do valor das

propriedades.

Horácio Pinto Gago
. LOULÉ

() mals comploto sortldo em

SEDE E ESCRITORIO
Rua do Bonjardim, 420

Telefs.: 26562 - 24943 - 35221- 32228 - 37222

Armazém

Rua da Est�ão, 105 (a CampanhA)
Telefs.: 57396 - 57398

Móveis, Estofos, ,Decorações
Para' completar a vossa decoração, aquilo que lhe possa

laltar encontrará VOlsa Excelência na nossl (asa

Agente dos famososColchões MOLAFLEX

Telef.83 Falamos Francês e Inglês

Â CONFIDENTE

JORNAL DO ALGARVE

N.o 667 - 3-1-1970Correio
de llll'S TRIBUNAL JUDICIAL

[umana de Vila Real de Santo António

AnúncioLISBOA-Rossio, 3-2" andar-Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.8 ander

feliz epílogo de «Cartas, fantasia e realidade»

TENHO uma série de comentários na

forja a propósito do plano de acti­

vidade que a Camara deu à estampa
para o ano de 1970. O Jornal do Algarve
inseriu-o com o merectao relevo e pres­

tando, como é óbvio, mais um serviço à

nossa terra. Apenas, para esclarectmen­
to e pontos nos ii, aquele como de cos­

tume foi enviado directamente à Re­

dacçtio. Absolutamente normal.
Um acontecimento inesperado, que

me deu uma alegria dificil de descre­

ver veio relegar para segundo plano,
de 'momenta, otero, os citados comentá­
rios. Embora reconheça que os preza­
dos leitores são-brasenses talvez {Jos­
tass em já dessa crítica à minha ma­

neira procurando apresentar pareceres
e suúestões na linoo de tumestsdaâe e

isenção habituais, desejaria. comungas­
sem desse prazer que o Pat Natal me

proporcionou.
Quem está do lado de fora da bar­

ricada não sabe verdadetromente as h­

nhas éom que as entidades âos serviços
públicos se cosem ao longo âos seus

mandatos. Mas, parece-me legíttmo dt­

reito ao alcance de todos, que os mu­

nícipes, emitam a «sua opinião», desde

que não exceda o bom senso e as nor­

mas que definem a civilidade. Fugir ao

diálogo perante as realidades da nossa

terra quer no presente, quer no futu­
ro será cobardia, pois elas pertencem
sem dúvida a todos nós. Cabe-nos o

d.ireito de levar a pequenina nau a

porto seguro, evitando escolhos ou ma­

rés traiçoeiras que surjam na sua rota.
S Brás de Alportel tem direito a uma

situação melhor se se envidarem esfor­
ços comuns. Pósto isto, vou enfrentar
o assunto desta crónica.

O amigo incógnito, inspirador de nu­

merosos escritos que intitulámos «Car­

tas realidade e fantasia», personagem
qué há dois anos sucessivos, em épocas
especiais, me serviu de tema,. fez a

surpresa maravilhosa de me env�ar um

calendário canadiano e um cartão de

boas-festas. Nele se espelha o Menino­
-Jesus nas palhinhas deitado junto
âos extasiados progenitores. Ao lado,
a assinatura inconfundível desse exce­

lente amigo que admiti perdido nas

minhas relações de amizade. Nem sei

descrever a emoção qUe senti perante
este caso, que no fundo teria uma sin­

gela signifioação, se tosse outro pe:­
sonagem. Ainda me assaltou uma du­

vida mas fui informado por famthœres,
que'ele de facto estava em Lisboa, em

gOZO de férias e por imperativa neces­

sidade do ourso superior dos seus re­

bentos.
Cheguei a pensar que sonhava, mas

não havia dúvida, a assinatura corres­

pondia. A amizade era, pois, inalte:á­
vel e nem sequer, talvez, twesse stdo
bulidá. Suspeitas parvas e absurdas,
jazem-me às vezes confundi?:� andando
zangado comigo próprio. JYlas final­
mente tudo cessou, real ou imaginário.
O que conta é a velha e leal amizade.
E agora conversemos um pouco com

ele:
Os momentos de euforia que me pro­

porcionaste, e o sossego de alma que
me envolveu em face das tuas notícias,
são um· bem inestimável. Mereces, pela
indefectível consideraçl'to, o veemente

desejo de que a vida te continue a

sorrir nimbada de venturas e dos be­
los ideais de que sempre deste pro­
vas.
Sei que nunca assumiram grau de

extrema gravidade as nuvens negras
que no horizonte se acastelaram. Embo­
ra para a opinil'to pública, sempre
suscept{vel de admitir o mats dramá­
tico, a borrasca estivesse iminente, ela
não desabou e ainda bem. A com,

preensão e inteliglJncia sõo, afinal, valo­
res sólidos em muita gente, que nós
às vezes levianamente condenanos com

argumentos tolos, crismando de mise­
ráveis e usurários quem merece no fi­
nal de contas monumentos de gratidl'to.
Há dentro'do nosso organismo, uma

parte imaterial girando por todas as fi­
bras que actua na hora suprema se­

gundo O evangelho da moral. Por isso

lie elimina injustiças sob a acção des­
se fluído sem forma, que não é sangue,
nem carne nem osso! Chama-se a essa

potllncia ôrganica, a CONSCI2NCIA!
Quando ela se ilumina, arvorando as

suas œrmas dilectas, o direito e a ra­

zt1.o, as sementes da felicidade brotam
do chão espontanoos e os sentimentos
do amor e da concórdia deixam de ser

silhuetas abstractas abarcando o ca­

minho da compreensl1o.
Enfim, estou muito satisfeito contigo.

Desce à nossa terra revê os teus sin­
ceros amigos. saudando com particular
etusõ« aqueles que sempre te deram
provas insofismáveis de lealdade. Tens

aqui o teu lugar, esperando sempre por
ti, como o tinhas dignificado. A terra
nl10 pode esquecer-te. Também perdeste

tempo precioso, tantas vezes em preju{­
eo da vida particular, para servir os

tmtereeses da grei. Na tal malta da
ralé, então, em cada um, tens o mesmo
leal e dedicado servidor. Obriçaâo, ami­
go. Um Ano Novo cheio de prosperi­
dades, são oe votos dos amigos da
velha guarda.

Serviço telefõnæo automático

É-nos grato registar que o serviço
telefónico automático em Lagos, será
'Um facto dentro em breve.
Reparando porém que o futuro edifi­

cio dos C. T. T. dIficilmente se apron­
tará antes do próx-imo Verão, pensa­
mos que a parte destinada ao serviço
telefónico será a .primeira a ser utili­
zada.
Confirma o que supomos a

.

activi­
dade que vem sendo desenvolvida na

abertura das valas, que em ritmo tam­
bém acelerado vão sendo dotadas da
tubagem que receberá os fios destina-
dos às comunicações. .

Até parece não estarmos em Lagos,
quando reparamos na azáfama com que
decorrem os trabalhos, tão habituados
estamos à morosidade dos trabalhos
feitos por outras vias, como por exem­

plo no refundamento da barra, que pelo
processo até agora adoptado, duvida­
mos se aponte na presente geração.

2. a Publicação
Na Acção Ordinária pen­

dente na Secção de Processos
do Tribunal desta comarca,
movida por ALBERTO MA­
RIA BRAVO E FILHOS, so­

ciedade comercial em nome co­

lectivo, com sede em Lisboa,
contra MANUEL ANTÔNIO
GAGO, solteiro, maior, pro­
prietário, ausente em parte in­

certa, com última morada co­

nhecida no sítio do Montinho
da Revelada, freguesia de Va­
queiros, desta comarca, é este
réu citado para contestar,
apresentando a sua defesa no

prazo de VINTE DIAS, que
começa a correr depois de fin­
da a dilação de TRINTA
DIAS, contada da segunda pu­
blicação do presente anúncio,
sob pena de se considerarem
confessados os factos alega­
dos pela Autora.
Este pedido consiste, em re­

sumo, em que o réu seja con­

denado a pagar à Autora a

quantia de UM MILHÃO
CENTO E OITENTA MIL
ESCUDOS, ou seja o dobro do
sinal recebido pelo réu a quan­
do da promessa de venda à
Autora de duas suas proprie­
dades.

Vila Real de Santo António,
20 de Dezembro de 1969.

CantinhodeS.Brás...

O Chefe da Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva da
Encarnação

F. CLARA NEVES

Doente agradecido pela
assistência hospítalar

O Hospital da Misericórdia de Lagos,
classjñcado de sub-regíonal, mercê de
factores diversos entre eles a ausên­
cia do médico privativo e estado rui­
noso do edificio pelo sismo de 28 de Fe­
vereiro encontra-se em precárias con­

dições.
'

No ,entanto, é-nos grato registar, que
os doentes de urgência, que ali têm
sido internados ou tratados, se mos­
tram agradecidos especialmente pela
atenção e 'cuídados dispensados pelo
enfermeiro Tavares e dr. Clar-ínha

Recentemente, foi solicitada a nossa

presença pelo internado sr. António Ve­
ríssimo Duarte, que por desabamento
de uma parede no quartel da G. N. R.
ficou gravemente ferido tendo-nos pe­
doido tornássemos público o seu reconhe­
cimento pelas atenções dispensadas sem
as quais a sua estadia ali tornar-se-ia
mais dificil de suportar.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

.-

, respassa·se
Óip'bimo estabeêecímento de

mercearia e vinhos, com 30 anos

de aetividade, por motivo do pró­
prio não podei' estar à testa do
dito.
Rua Infanæ D. Henrique,

42 - FARO.
O escrivão de direito,

""""""'"''''''''''''''''''''''''''''''11'''

Militar algarvio
falecido no Ultramar
,S,egundü comunicação do Serviço de

Informação Publica das Forças Arma­

das, morreu em combate na provincia
da Guiné o 1.0 cabo sr. Manuel Domin­

gos Martins, natural da aldeia do Pe­

reiro (Alcoutim), filho da sr.» D. Maria
Francisca e do sr. José Domingos.

11 .meir os, motor

Buck, 75 cv (3 anos).
Trete: João José Soe­
res Alves-Fusefa.

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

mais barato queo
estrUme

meUwrque o estf'l;trne

Irm�l�m em �orlimão
Aluga-se, com cerca de 250

m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n." 2 do

Dique (junto ao porto), ao la­
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis -

Apartado n.O 23 - Telef. 389
- PORTIMÃO.

o Jornal do AJ,arve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António, na HAUNU',
Ru&. Teófilo Braga.

CODeurso tie eLarol••
Da Fuseta

A exemplo dos anos: anteriores e

mantendo uma meritória tradição
realiza-se na terça-feira (Dia de
Reis) , o combate de Charolas na

Fuseta.

Esta valiosa manifestação etno­
gráfica, de tanto interesse e tão
característica da época natalícia, de
correrá no Estádio Dr. Fausto Pi­

nheiro, a partir das 15 horas.
Estarão presentes muitas' charo­

las e somos em crer que a Fuæta

registará a presença de púbãdco ido
de toda a Província.

•••••••••••••

COIMBRA (FilW)
Rua dos Oleiros, 16 - 18
Telefone - 27489

PORTO

,

PRODUT0 DIETÉTICO, ACTIVO
CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRinCAS, REUMÁTISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR:

M. WOELM. ESCHWEGE
(Aleman he-Octdentel]

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS ESC. 50$00

Representantes pora Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 17l-2.'-liSBOA

t dos os sotos ,... aindispensãve� em t:SdematériaorgaOiC
e culturas e;ugens terras esgotadas
e em espec,� n:petas chuvas
emuito tava

. a

DISTRIBUIDORES:
FERT�Rd telef.9891451,PORTO
Ermezan e,

SAPEC 19 LISBOA
R.Vítor Cordon.' i46.1�D. PORTO
R.Sá da BandeIra,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

UJ
l­
a:

:s
w
IO

.

.

... ffRIOR.,f,··lARTURA
"AGENTES EM TODO O PAís

COSTA PINA & VILAVERDE; LDA.
Para assinalar a quadra festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua esti­

mada clientela toda a gama dos seus categorizados produtos como CARAMELOS E CHOCOLA­
TES das duas mais afamadas caeas ínglesae da especialiidade fornecidos em LATAS E CAIXAS
DE FANTASIA de apresentação luxuosa, particularmente enriquecida por seus motivos e for­
matos orígmalíssímos, além de variados, assim como WISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LI­
CORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas marcas e

procedências, estando apta a fornecer também todas estas bebidas em embalagens expressa­
mente idealizadas e criadas para os habiturus presentes do NATAL e FIM DO ANO, algumas
a constituírem, por iSlSO, rigoroso exclusivo seu, tads como ESTOJOS; SACOS UTILITARIOS;
CAIXAS DESMONTAVEIS EM CARTÃO FANTASIA; PASTAS DE MÃO TIPO DIRECTOR;
ARCAS REVESTIDAS A P1!JLO DE BOI, CAMURÇA E PELE DE CROCODILO; CEST.OS DOS
MAIS DIVERSOS TIPOS E FORMATOS; CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS
CITADINOS; CAIXAS DE LUXO REVESTIDAS A NAPA EM CORES VARIADAS e outras
COMPOSIÇOES DO MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua qualiidade, originalidade
e aspecto sugestivamente atraente, ncarão pelo tempo fora a assinalar, junto de quem recebe,
o gesto daquele que oferece.

COSTÂ PINA & VILAVERDE, LDA.
Â GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL'

FARO (Filial)
Largo do Mercado, 89 - 40
Telefs. - 24060 - 23664
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ACTUALIDADES
DESPO-RTIVAS Basquetebol no Algarve

F u

DISTRITAL DE 1."' CATEGORIAS

2.& Divisão Nacional

T E oB L
VomentúJ.o de oJOAO LEAL

Ine.perado o empate de Portimão
LPracessaram-se em moldes diferentes

os resultados das par-tidas em que in­
tervieram os algarvios. O embate veri­
ficado em Portimão determinou que o

trio da frente ficasse reduaidn a dois
concorrentes Farense e 'I'orr íense, pois
que o Potírrionenss faz agora parte do
terceto que está apenas a um ponto
dos comandantes
Semedo, o guardião barlaventtno e

que tem vindo a ser bastante regular,
-esteve em tarde não. E este facto aliado
a outras circunstâncias (casos das au­

sências notadas e sentidas de Lino e

Pacheco; não transrormacão dum cas­

tigo máximo etc.) ditaram que os al­
garvios cedessem no seu próprio ter­
reno um precioso ponto. E verírícou-se
até uma recuperação, depois de a turma
de Peniche já estar na situação de ven­

cedora por 2-0. Foi até a obtenção do
segundo tento dos visitantes (de novo,
tal como no pr-imeiro, com culpas para
Semedo) que espevitou os homens do
Portimonense e os lançou na recupera­
ção. Atingida a igualdade (depois do
penaltie que Mateus não transformou)
a turma algarvia voltou a desfrutar de
ensejos para modificar a sivuação. Sob
a direcção do sr. Henrique Silva (Lis­
boa) as equipas alinharam:
LPortimonense - Semedo; Jacinto, Ma­

rujo, Hélio e Celestmo: António Luis
e Luz; António José, Ramos, Mateus
e Lecas,
!Peniche - Tavares; Roxo; Seia, Ca­

ro].ino e Cunha Velho; Carapinha e

Luís; Vicente Norbento, Eusébio e

Honório
'

Ramos e Mateus, marcaram pelo.s al­
garvios; Honório e Campímenss fize­
ram os golos do Peniche.

A vitória desenhou-se cedo
iEram volvidos dez minutos de jogo

e já o Farense vencia por 2-0. Concre­
tizou-se neste escasso períOdo o domí­
nio íntensívo que os donos do terreno
vinham ,exercendo perante o ferrolho
da turma do Tramagal. Mas após so-

RESULTADOS DOS JOGOS

2.· Divisão Naciona!

Farense 5 - T,ramagal, O
POl'timo.nense, 2 - Peniche, 2

3.a Divisão Nacional

OlhB;llense, 8 - FBiro e Benfica, 1
SIlves, 1 - Vasco da Gama, 1
Lusitano, O - JuventJllde, O

I Divisão Distritail

Imortal, O - Desp. d'e S. Brás, 1
Louletano 3 - Moncarapachense, O
U. Sambrazense, 2 - TavJrense, 1

Distritail de Juniores

Lusitano, - Faro e Benfica,
Imortal. O - Silves, 6

Olhanense, 4 - E:",perança, O
Farense, 2 - PortImonense, O

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

Moncarap., 1 - U. Sambrazense, O
Olhanense 8 - Tavirense, O
Farense: 1 - Lusitano, 2

ZONA BARLAVENTO
Imortal 1 - Esperança 1

Louletano' 2 - Faro e Benfica, 2
Desp. de'S. Brás, 2 - Silves, 5

JOGOS PARA AMANHA.

2.a Divisão Nacional

Farense-S'esimbra
Portimonense-Sintr,ense

.

S.a DiviÍSão Nacional

Almada"Olhanense
Despertar-Lusitano

Algés-Silves
I llivisão ·Distrital

De�p. S. Brás-Esperança
Moncarapachense-Imortal
Tavirense-Louletano

I,

. Distri·tail de JuniOll"e8

Faro e Benfica-Ü'lhanense
.

.

Imortal-Lusitano
Esperança-Farense
Portimonense-SilV'8s

Distrital de Juvenis
ZONA SOTAVENTO

Unidos-FlIIl'ense
Olhanense-Moncarapachense

Lusitano-T-avirense

ZONA BARLAVENTO
Faro e Benfica-Imol'tal
Desp S. Brás-Louletano

Esp'erança-SiIves

irerem o segundo tento os visitantes
afoitaram-se ao ataque e tat facto equi­
librou o jogo. Perante a maior técnica
dos algarvios, qUe etectuaram uma boa
partida notava-se o brio dos antago­
nistas Jamais cedendo à luta e haven­
do-se com uma correcção exemplar.
Faltou-lhes agressívídads perante a es­
turada defesa do Farense, enquanto
que o ataque local construiu múltiplos
lances em três dos quais José Bento
com oportunidad.e atirou a contar.
A turma de Faro, "sem a presença de

alguns titulares (Nelson Testas Nu­
nes etc.) revelou possuír dos chama­
dos' «reservas» à albura. 8ito.e reapare­
ceu em bom plano.
'Dirigiu O encontro o sr. António

Anastácio (Ltsboaj , apresentando-se as

seguirrtes tormacões:
Farensa - Januário; Atraca, 'I'orpes,

Manhita e José António; Campos e Jar­

dim.; Barão, José Bento, Artur Jorge
e Sitoe,
Tramagal- Romualdo; Mateus, Nel­

son, Rui e Armando; Silva e Capoto;
Vítor Cunha Mendes e Baptista.
,Sitóe, Barão e José Bento (3) foram

os autores dos tentos.

Amanhã, Portimonense e Farense,'
voltam a jogar nos seus ter-renos, de­
·frontando respectívaments o Sintrense
e o Sesimbra. Os prognósticos são fa­
voráveis aos algar-vios, mas todas as
cautelas serão poucas ante os objecti­
vos em vista e as posícões alcançadas.

Prosseguiu nos passados sábado e

domingo corn a realização da 2." jor­
nada da' 2." volta, o distrital de 1."
categor-ías que comportou a's seguintes
encontros:
Em Olhão, no Parque Cr-istóvão Vie­

gas: Olhanense 28 - Os Olhanenses, 25.
Alinharam e' marcaram:
Olhanense - Brito (4), Santos, Le­

mos (6), Encarnação (5). Andrada (6),
Álvaro (3)� Assunção (2), Mimoso, Ca­
milo e Peuro (2).
Os Olhanenses - Loulé (7) Mímoso,

Dourado (4), Martins (6), Madeira e .

Santos (8).
Ao intervalo: 12-18.
ÁrbitTos: Fernando Leitão e José

Rodrigues.
Aguardava-se uma vitória mais ou

menos fácil do. Olhanense, a confirmar
o triunfo alcançado na 1.' volta no

campo do adversário por margem con­

rortadora, Tal porém' não aconteceu e
os vísítantos só não ganharam o en­
contro porque, quando a meio do 2.°
tempo venciam por 11 pontos, não sou­
beram adoptar a táctica mais conve­
niente - trocar muito a bola entre si
e só tentar o lançamento com boas
probabíhdades de êxito,
Bntusiasmados pelo resurtado favorá­

vel e, em certa medida, insperado Os
01hanenses não tiveram a serenidade
índtspensável e perderam, efectivamen­
te, uma excelente opor-tunidade de ven­
cer o seu antagonista, num encontro
de marcação fraquíssima, de fraca téc­
nica mas rico de emoção.
,surpreendeu-nos favoràvelmente a de­

resa aguerrida e com bom espírito de
sacrifício dos vencidos. No ataque, en­

quanto o Olhanense defendeu mal, apa­
receram aquí e ali soluções atacantes,
mas depois, quando o adversário recti­
ñcou o processo defensivo, deixou de
haver soluções e... surgiu o improvíso.
No Olhanense, tecnicamente a melhor

das equipas que disputam o Distrital,
continua a notar-se falta de preparação
física O contra-ataque que podía e de­
via ser a sua melhor arma, q'uase
não surge, não obstante as caracterís­
ticas da sua jovem e prometedora equi­
pa 'serem a ideais para a contra-oren­
siva. Quando não há preparação não
há reflexos e quando não há renexos ...
não pode haver velocidade!
A equipa venceu como poderia ter

perdido. O susto que apanhou deve ter
sido muito proveitoso para o Joso de
hoje com o Farense, o qual poderá de­
cidir o títuão, a regtstar-se a vitória
dos homens de Faro, que atravessam
um bom momento.

oA arb-itragem situou-se a nivel razoá­
vel. embora com algumas desatenções,
sem, no entanto, influenciar no resul­
tado.

Promotor deVendas

que

Precisa importante
8

empresa

delegação
do
de

J a DivisÃo Naeio:nal

o Olhanense mais·perto do guia
Vitória ampla a da turma de Olhão

sohre o Faro e Benfica. E'sperava-se o

triunfo, mas não por tãq volumosa mar­
ca. A esta sua merecida vitória o Olha­
nense veio juntar o empate cedido pel-a
Desportivo de Beja, g'uia da zona. De
dois pontos é agora a di-ferença que os

separa, encontrando-se de permeio o

Vasco da Gama. Melhores perspectivas
,para o onz'e da Vila Cubista As res­

tantes turmas algarvias estão'a cair na

«zona pro'blemática» pois no domingo
SHves e Lusitano não mais consegui­
ram que empates nos próp,rios terrenos.
Os três - Faro e Benfica, Silves e Lu­
sitano - por ordem inversa classifica­
tiva, necessttam pontuar para evitar a

descida. E não nos parece que tal su­
ceda amanhã, pois os silvenses e os
vila-1'8alenses deslocam-·se a Algés e a

Beja, enquanto que a tUTma de Faro
descansa.
O Almada-Olhanense é o encontro

da jornada. Ü's visitantes têm menos
um ponto que os seus adversários. Se
retor,nar sem perder o Olhanense terá
dado importante passo em frente na
luta pelo primeiro lugar.

Pescador morto

num acidente de viação
Ao regressar a casa, o sr. Manuel

Brito, de 56 anos, casado, maritima,
natural e residente em Bias do Norte,
que seguia numa bicicleta motorizada
foi embater noutro ciclista que repa-
ra-va a sua máquina.

'

'Em estado grave o s'r. Manuel Brito,
foi conduzido ao' hosp·ital de Olhão,
ond·e v'eio a sucumbir, püis sofrera
fractura do crâneo.

I'

Em 'Faro, na Alameda João de Deus:
Farense, 62.- C. Pescado'res 27.
Alinharam e marcaram:

'

Farense - Fontainhas (17) Serome­
nho (12), Vi'eitas (5)1 Carriço (2), Guer­
reiro (2). Vinhas (h) e Passos (10).
C. Pescadores - Marreiros (5), Mar­

celo (4), F. Figueir.edo (7), Águas (1),
Albano (4), Matos (2) e Fiorêncio (4).
Ao intervalo: 24-13.
Arbitras: João Mendes e FeHciano

Alves.
Esperava-se a vitória do Farense mas

não por maTgem tão desnivelada. O
certo é q'lle o cinco de Faro vai de
vento em papa e os seus 62 ponto.s mar­
cados querem dizer algo apesar do seu
opositor não ter ap'resentado ü seu me­
lhor cinco. Mas igualmente o Faren.se
''1ão alinhou com -o que vem sendo o seu
melhor marcador, Jesus Santos.
De qualquer maneira a equipa fa­

r·ense está a dar b-oa conta de si, o que
é bom s'inal, pois O Nacional aproxi­
ma-se

No's' vencidos apenas no inicio do
jogo houve o seu tradicional apego à
luta. De·pois foram impotentes para
suster a superi-oridade do ad,versário.
Al'boitragem regular.

Em Olhão, no Campo Abilio Gouveia:
Giná.si-o, 31 - Imortal, 19.
Almharam e marcaram:
Ginásio - Vieira\ Pina (10) Santos,

Nunes (9), Cruz (2, e Viegas '(10).
Imo'rtal - Pontes (2) Encarnação,

Machadinho (7), ROdri,gues (6), Alves
(4) e Cardoso.
Ao intervalo: 18-10.
Arb-itro.: João Correia
,sul'giu, como se esperava a primeira

vitória d'os ginasistas O tmortal que
não apresentou o seu i:nelho'r cincó não
pôde nem soube contrariar o querer e a
superioridade do Ginásio.
Os homens de Albufeira, uma vez

mais não chegaram à vintena de pon­
tos. �Pobre, mui,to pobre mesmo. Ê cer­
to que não há na equipa elementos de
superior valia, mas com treino mais
apurado os frutos serão com certeza,
outros.

'

O Ginásio, equipa qUe apaTece sem­
pre a competir embora com as limita­
ções de vária 'ordem que se lhe reco­

nhecemi teve neste encontro actuação
razoáve

, apesar da marcação alcançada
ter sido fraca.
A al'bitrag1em situou-se em bom plano.

JogOS para ho.je:
-Distri,tal de 1.'s: em Olhão no Par­

que cristóvão Viegas às 21,30: Olha­
nense-Farense. Em Al-buieira: às 22:
Imortal-Os Olhanenses.
Jogo para amanhã: "

'Em Portimão às 11 horas: C. Pesca­
dOl'es-Ginásio

'

.

HUMBERTO GOMES

Disputa·se hoje o <lll Grande
Prémio dos Reib

A capítal algarvia é logo à noite ce­

nário de uma das grandes provas do
pedestrianismo português, o «Grande
Prémio dos Reis». Nesta sua 3." edição,
reveste-se pela primeira vez, de carác­
ter internacional, pois que participará
a selecção da F'ederacion Sevillana de
Atletismo. Pl'esentes também os mais
qualificados atletas do Clube de Fute­
bolOs Belenenses, Sporting Clube de
Portugal Associação Cristã da Mocida­
de (Coirn·bra) Sport Lisboa e Benfica,
Boav.ista de POl'timão, Sporting Clube
Farense Sport Faro e Benfica, Espe­
rança de Lagos e Sporting Atlético de
Loulé
A .prova é onganízada pela Associa­

ção de Atletismo de Faro" com a cola­
boração da Comissão Regional de Jui­
zes de Atletismo de Faro e o patroci­
nio da Comissão Municipal de Turismo,
Governo Civil, Câmara Municipal, Jun­
ta Distrital e comércio local.
A partida será dada às 22 horas da

Avenida da República, seguindo os con­

correntes pela Praça D. Francisco Go­
mes, Rua de Santo António, Pontinha,
Rua de Portugal, Rua Dr. Justmo
Cúmano, Rua DT. Cândido Guerreiro,
Largo do Mercado. Avenídañ de Outu­
pro Rua Dr Manuel Arr-iaga Largo
do Pé da Cruz, Rua Brites de Almeida,
Praça Alexandre Herculano Rua da
Misericórdia, Jardim Manuei Bivar (2
voltas) e Avenida da República (chega­
.a junto ao Hotel Eva), num total de
4 200 metros. Foram Instrtuidog valiosos
troféus e muitos prémios.
Nas anteriores edições do «Grande

Prémio dos Reis» as vitórias couberam
a Carlos Ferraz (Sala.tinas) e Manuel
de Oliveira (Bportfng'),

&""""""""..."",

Pesca desportiva

O Clube Fraternidade Recreativo de
Por-timão promoveu em Sagres o I
Concurso' de Mar Intersócios, qUe teve
as seguintes classificações :

Individual: 1.° José João Soares,
25 000 pontos, Tàça Turismo da S. E.
I. T.; 2.°, Horácio Machado, 23300,
Taça Grémio do Comércio de Portimão;
3.°, José Antõnío Felisberto, 22250,
Taça Comissão Municipal de Turismo
de Portimão; 4.°, Manuel L. R. Man­
gas 22 050, Taça Grémio Armadores
da 'Pesca da Sardinha de Portimão;
5.° Rodrigo S. Cabrita, 18200 Taça
Mánuel Cr.ístinn Ferreira; 6.°, José R.
do Serro 16 700, Taça Ourivesaria Ca­
,tarino dé Portimão; 7.° Francisco de
Assis 13 650, Taça «A Pãtria», Compa­
nhia'de Seguros ; 8.°, Francisco A. Soa­
res, 9000 Taça Indusmar, Lda.; 9.°,
Hélder M. Sousa, 7 800, Taça Oculista
Catarina de Portimão; 10.°; João Ja­
cinto 7 650, Taça «A Mundtab Compa­
nhia

•

de Seguros; 11.° José Alb. Mar­
tins 5 800 Taça Ratei de óscar Viana,
Portimão;' 12.°, Francisco Alexandre,
5 150 Troféu «A Ultramarina» Compa­
nhia' d·e Seguros.
-o maior exemplar, 1 robalo com 4250

gramas, fot capvurado por José Antó­
nio Felis'berto, a quem coube a Taça
Farauto, Lda. O maior número de cabe­
ças, 27 exemplares, foi capturado por
Horácio Machad-o, que ganhou a Taça
Governo Civi-! do Distrito de Faro.

Leia O JOR.NA.L DO ALGAR.VE
e .alJerá o que Me paSMa noAI.arpe

automóvel, para
Idade até 35

sua

ramo

�aro.
anos.

�nviar «curriculum vitae»

prefende a esfe jornal ao

A livraria Bertrand
vai transferir e ampliar
as suas instalações am Faro
Há alguna anos era assaz difícU

ao público residente ou de passa­
gem pelo Algarve adquirir ldvros

especialiizados 'Ou jornaís e revístas
de 'Origem estrangeira. 'Pr'Ocessava­
-se assim uma barreira entre 'O Al­

garve e o resto do Mundo. C'Om 'O

tmpulso turístíco desde há anos ve­

rif'ícado, esta sdltuaçã'O alterou-se
estruturalmente.

Assim é que, quase ao mesmo

tempo que nas príncípaãs capitais
do Mundo, 'O Algarve tem hoje ao

seu dispor as mais cotadas publi­
cações, designadamente os ma�s li­
dos jornaés, Para esta alteração
muito contríbuíu a Livraria Ber­
trand (um nome famoso no sector
gráfico europeu), que a'O abrir a

sua Delegação em Faro prestou
um assínadado serviço do Algarve.
Corolário dessa acção é como

consequência da expansão verifica­
da val proceder-se à tranferência
da delegação da Ldvraría Bertrand
da Rua do Pé da Cruz, n.v 20, em

Faro para o Largo de S. Pedr'O,
n.O 27 (Telef. 24543), na capital al­
garvia.
Por s,eu turno vaJi ser extinta a

secção de Vendasi a Retalhos" c'Om

o 'Objectiv'O de dedicar uma ainda
maiJor ¡atençã'O e assrrstência aos

agentes, livrarias e tabacarias.

Gerind'O a Delegaçã'O em Far'O da
Livraria Bertrand, que funcionará
no Largo de S. Pedro, n.O 27, con­

tinua o Sír. José Jo.sé dias Santos,
que entre nós, desfruta da ma;ior

consideração.

e ordenado
o

n. 12479.

Arquitectónico, projectivo,

esquemático ou publicitário.
Solicita coloclção.
Livre d. lervi�. militar.

TROF£US «BRANDY CASAL SERENO»

BRANDY
CASAL SERENO go/eaâores

Bento (Farense] e Simões (Olhanensa),
da jornada

iMostraram-se concretizadores, no do­
mingo OS ataq'ues do Farense e do
Olhanimse com 5 e 8 golos respectiva­
mente Jo'sé Bento e Simões enviaram
por tr'ês vezes a bola para o fundo das
balizas confiadas a Romualdo (Trama­
gal) e a Perry (Fare;¡ e Benfica). O jo­
gador olhanense amp-Hou a sua vanta­
g,em de. guia na disputa do Troféu
«Brandy Casal Sereno» (In Divisão),
enquanto que José Bento subiu ao 4.°
lugar no que se refere aos melhores
goleadores algarvios na n Divisão. Sãü
as seguintes as classificaçõe:
n Divisão: 1.0 Nelson Faria (Faren­

se), 9 golos; 2.os, Ludovico e Testas
(Farense) 5 ; 4.°', MBiteus (Portimo­
nense) e Jo-sé Bento (Farense), 4; 6.°',
Lecas e Pacheco (Portimonens'e) e Nu­
nes (Farense), �; 9.os, Atraca (Farense)
.e Ramos (Por-tImonense), 2; 11.°', Ca­
brita Luz Évora António José, Antó­
nio Luis é Faria' (Portimonense) e Pe­
dro, Artur Jorge. Jo,sé António, Lam­
pr'eia, Sitae e Barão (Farense), 1 golo.
ln Divisão: 1.°, Simões (Olhanense),

11 golos; 2.°, V,idal (Faro e Benfi'ca),
4' 3.°' AlmeIda I (Lusitano) e Osvaldo
SÍlva '(Olhanense), 4; 5.°, Góis (Olha­
nense), 3; 6.°, Zé ManeI (Faro e Ben­
fica) Aniceto e Brito (Lusitano), Ma­
chado e Hélder (Olhanense) e Figúei­
redo (Silves) 2; 12.°'. Euriéo e Almei­
da n (Lusitáno), Matias e Góts (01ha­
nense) Gomes Aleixo e Galego (Faro
,e Benfica) e 'Lóia, Hélder, Tó Zé e

Bragança ('SHves), 1 golü.

Atingido o fi,nal da primeira volta
temos o sorteio regul-amenrtar entre
quantos acertaram nos guias da n Di­
visão (Farense e Torriense) e III Di­
visão (Desportivo de Beja), para atri­
buição dos prémios or'erecidos pela
firma Francisco Matias, de Torres Ve­
dras O sorteio efectuar-se-á esta tarde
na nossa Redacção.
Hoje voHamos a inserir mais um

cupão do concurso, o qual deve ser

coladü num postal e remetido para
Jornal do Algarve, Apartado 12, Vila
Real de Santo António.

AOS NOSSOS

ASSINANTES

Resposta
ao n.· 12465.

Jornal

Troféu (BrandyCasal Sereno)
2.a Divisão

.. .. .. .. __ . ... ...

3.a )

Nome
.. .. .. .. .. .... ""

.... ." .
" __ . __ ". __

Moreda
. ." . . __

A AdminlstraçAo do iJOB­
NAL DO ALGARVE val pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinatn­

ras, pedindo a todos os assi­

nantes lhes dispensem o me­

lhor aco�ento.

a .st.

Idade até 17 anos, para
armazém e dístríbuíção, que
saiba conduzir triciclo mo­

torizado.
Precisa importante Em'

presa do Ramo Automóvel,
para a sua delegação de
Faro.
Resposta com ordenado

pretendido a este Jornal ao
n.O 12481.
'''�'''�'''''',...'_''',�,'fL'''_"'1

LIVROS
«I-IELGA»

de Erich Bender

Que sabemo·s do filundo oculto do pra­
zer da sensualidade e do tema do or­

gasmo? Que obras possuímos que não
sejam pactuações com a obscenidade?
Que revolução se tem operado no mundo
para que po-ssamos já rever todos os

conceitos de pornografia? Porque não

poderemos discutir os problemas do
sexü sem o rubor do escândalo? Erich
Bender apenas desco·briu uma verdade,
velha como o homem: é que o fenóme­
no do amor e das relações sexuais é,
annal tão natural como o !ir.io. A sim­
p'¡¡cidáde moral com o q'll!e se acercou

do problema do amor das relações
sexuais da história do' sexo na socie­
dade e da engendração do ser - do acto
sexual BlO nascimento -, resultou num
Hwo que pode e deve se_r lido por todos
e que abre ao mundo de olhos velados
de uma verdade tão bela quanto pro­
fundamente humana. Edição de Publi­
cações Europa-América.

«O SOL DE OLíMPIA»
por Jean Séverin

Escrito com a serenidade que convém
a um tema «-sagrado» na tradição cul­
t'u:ral da Europa mas nem por isso me­

nos entusoiàsticamente concebido, «O Sol
de O!impcra» de Jean Séve,rin, é um

modelo de Ü.teratura juvenil que não
esquece as preocupações básicas do
mundo em que vivemos e as regras fun­
damentais do «jogo». O espírito de com-·

petição, o lOuvor da lealdade e da valo­
l'ização o triunfo da dignidade sobre a

tibi'eza: a .intrepidez da acção, o com­
bate à corrupção e à facilidade, são
condições de princlp'¡o para tornar num
bom motivo de leitura esta nova obra
da Co.lecção «Europa-América Juvenil».

Caixa
P recisa e m prese

Tavire. Indicar hàbill­

tações, referências e

ordenado.

Resposta a este Jornal
ao n.O 12418

5S IJORNAL DO ALGARVE S -1-70 Cerise sentiu apertar.;se-lhe o c'Oração ao ver ü aspecto lúgubre da­
quela habitação, e f'Oi com terrível angústia que bateu c'Om a argola da
porta. Quando 3i pobre rapariga, depois da porta girar ,sôbre os gorusos
ferrugentos, vIu diante de si um corredor sombrio onde se respirava um

ar húmido e nauseabundo, principi'Ou a tremer e pareceu-lhe que en­

trava num sepulcro.
Foi avançando às apalpadelas, e perguntou:
- Esrta casa nã'O tem p'Orteiro?
De-repente apareceu uma luz no t'Op'O da es'cada carcomida que tinha

p'Or c'Orrimã'O uma corda sebenta e Cerise, trémula de sust'O, viu apare­
cer o rosto hedi'ondo duma velha'que perguntou com VOIl repugnante:

- Quem estã aí a semelha;ntes h'Ora;s?
- Mora aqui. a senh'Ora Óoquelet? - pergunt'Ou CeriiSe.
- S'Ou eU mesma - resp'Ondeu a velha.

Cerils'e subiu alguns degraus da escada escorregadia, e parQu �ndecisa
em presença da velha.

- Minha senh'Ora - disse ela - venh'O da parte da minha irmã
Luísa.

- LuÍSla! - articulou a senhora Coquelet - qual Luís'a?
Cerise c'Or'Ou lembrand'O-se da alcunha da irmã.
- Baccarat - disse ela.
- Ah! Ah! - replic'Ou a V'e,lha, cuja v'Oz se torn'Ou mais áJspera -

entra pequena, entra.
E a senhora C'Oquelet abriu uma porta que dava para o patim dp

primeirQ andar, e conduziu Cerise através de um 'Outro c'Orred'Or tã'O
sombrio como o primeiJro, até um quarto para 'Onde a fez entrar.

- P'Or aqui, po'r aqui, minha pequena � diz,ia a velha c'Om voz que
pretendia carinhosa.

E Ceri'se, c'Om'O'vida e trémula, seguia aquela mulher repugnante, ves­
tida c'Om uma camis'Ola de n'Oite, tend'O na cabeça uma t'Ouca com fitas
escarlates e, slobre os ombros, um xaile de quadradas· brancos e pret'Os.

O quarto para 'O qual fez entrar Ceris'e parecia a sa1a de .estar de uma
casa suspeirLa, tinha cortina;s encarnad.aJs naosl janeLas, um velh'O s'Ofá, re-

........a.
(Continuação)

BEAUPRÉAU

Jacques v'Oltaria em breve com o dinheir'O e QS papéis de Lé'On; fariam
10g'O c'Orrer 'Os banh'Os e dentro de quinze dias ou três ;semanas, Ceris-e
estava casada. Esta idéia dera-lhe ânim'O para trabalhar, e sentara-se
cantand'O alegremente.

Foi p'Ouc'O dep'Ois que apareceu Fanny. A fl'Orista ficou muit'O admi­
rada quando viu a criada de sua irmã surgir-lhe a uma h'Ora tã'O adian­
tada da n'Oite, e a admiraçã'O transformou-se em pesar, quando leu a
carta de Baccarat.

- Oh! meu Deus! - exclamou ela - 'O que aconteceu a Lutsa?
- Eu não ,sei menina - resp'Ondeu Fanny representand'O fielmente

01 seu papel - mas a senh'Ora está muit'O aflita.
Cerise levant'Ou-se apressadamente e disse a Fanny:
- Eu V'OU já; diga a minha irmã que nã'O tardo.
F,anny salu correndo, subiu para o coupé e desapareceu.
Cerise desceu em seguida a ela, Lendo outra< vez à fraca luz do can­

deeñ:ro que alumiava a escada, a carta extraordinária de Baccarat.
'

- Rua Serpent n.O 19 ... - murmurou ela, - é muito l'Onge daqui,
e não há temp'O a perder.

E Cerilse, que recusava subir para a caleche da irmã, c'Orreu à estação
de carruagens mais próxima, subiu para uma dela¡s e deu a direcçã'O a'O
c'Ocheir'O. Meia h'Ora depois a carruagem parava na rUa Serpent, à p'Orta
dessa casa arruinada de d'Ois andares sempre fechada, 'Onde vimos C'Olar
intr'Oduzir o capitão Williia.m.s quand'o da sua chegada de L'Ondres.

lágio de Noblet sobre o fogão, entre dadsl vasos! de fl'Oresl, mes'a de acaju,
e algumas cadeirllis est'Ofadas de velud'O verde.

Cerise lançou um 'Olhar rápddo sobre este m.i.sto de pobrezlli e luxo;
depois olhou para a s'enhora Coquelet, e a crédula rapariga pergunt'Ou
a si mesma c'Om'O era pOlssível que a irmã que vivia numa s'Ociedade tão
elegante, tives'se relações c'Om semelhante mulher.

- Entra, minha pequena, entra! - repetiu a velha hedi'Onda c'Om V'OIl

tã'O meiga que teria assustado qualquer 'Outra mulher men'Os inocente
que Cerise.

Esta 'Obedeceu e fic'Ou de pé no mei'O da IsaIa, 'Olhand'O alternadamente
com repugnância e medo pàra o aspecto sombrio do quarto, e para a

horrív,el megera.
- Ah ! - diss'e a velha - CQm que entã'O a menina vem da parte

de Baccarat?
- :Él minha irmã - murmur'Ou Cerise, c'Orando.
- Muit'O bem, muito bem; queira sentar-se.
- Minha senh'Ora - replic'Ou Cerise - minha irmã escreveu-me que

era precisQ que eu viesis'e aqui, e que só eu a poderia tirar da terrível
posição em que se acha.

- E verdade, menina, é verdade; mas queira :sentar-se.
A senh'Ora C'Oquelet a'O dizer isto, tinha n'Os lábi'Os um s'Orris'O irónic'O

que constern'Ou CeriJse; e lhe fez acreditar que realmente Baccarat se
achava numa p'O'sição dificil.

- Mas - c'Ontinu'Ou a velha - nã'O .S'OU eu, é uma pess'Oa que espe­
ram'Os que lhe há-de falar de sua irmã ...sente-se menina, a tal pes's'Oa
nã'O deve tardar.

E a senh'Ora C'Oquelet pôs o ca,smcal que tinha na mæo 's'Obre 'O fogão,
entre um dos vas'Os de fl'Ores e 'O rel'Ogi'O, e antes que Cerise tivesse tem­
po de lhe fazer a mais insdgndficante pergunta, saIiu e fechou a porta.

A p'Obre rapariga fic'Ou .só, 'Olhando à volta c'Om espanto. Tud'O quant'O
via, e tud'O quant'O 'Ouvira, era mais d'O que suficiente para lhe causar

uma terrivel! angústia. Contud'O, sentou-se sobre 'O velho divã, e esper'Ou,
estremecend'O a'O men'Or ruídQ, e com OS olh'Os fixQs n'O relógio cujos p'On­
teir'Os marcavam dez h'Oras.

(Oontfnf14)
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INÉRCIA
E ACÇÃO
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A INPlROIA tanto é interior como
exterior. Oonfundindo�se as

duas numa apatia geral perante a

acção, levam ao imobilismo âos
indivíduos.
A inércia interior é tão prejudi­

cial como a inércia exterior, sendo
esta, consequência daquela. Quan­
do um homem se acha em presença
dum objecto qualquer da natureza,
exterior a ele, pode tomar duas

posições: a de contemplador ape­
nas, ficando-se nessa atitude mís­

tica, sensibilizado pela sua exis­
tência; e, a de, uma vez consciente
dessa presença, partir dela para a

procura sistemática do ser. O ser

não é definido.
Na atitude puramente mística,

em que o homem apenas se enleva
perante aquilo que lhe Ei dado cons­

tatar, ele não tem possibilidade
alguma de se elevar a si; porque,
esta atitude não inclui a possibili­
dade de diálogo, a contestação do
eu, perante o que se lhe opõe; ten­
de, pelo contrário, a uma inclusão
da pessoa no clima reinante, qUe é

dizer, na acomodação da pessoa
ante a ordem da natureza. As ár­
vores crescem e morrem sem que
se interfira nisso; o homem deve
ser igual: - é o sentimento pan­
teísta dum heterónimo de Fernan­
do Pessoa, Alberto Oaeiro. O es­

forço do homem deve ser apenas,

nesta; perspectiva, uma adaptação
ao ritmo quase inorgânico da na­

tureza, o pôr do sol,' se não, mes­
mo a estagnação do conceito de
liberdade, a fixa ideia perante o

conceito de Deus. Liberdade não Ei
libertinagem. mas diálogo perma­
nente. Os diversos heterónimos de
Fernando Pessoa são um testemu­
nho concreto do diálogo interior
entre os diversos conceitos de exis­
tência. A acomodação mística pe­
rante o Universo Ei a caracterís­
tica dominante de certas mentali­
dades que esquecem o ritmo de si
própriœs, para se ajustarem a um

�nraízamento que faz lembrar as

a�vo:es; mas, o homem Ei, por es­

senma, um ser despregado do chão
move-se nele não por acaso m�
p'0r uma necessidade íntima'de se
l�bertar do qUe nele Ei dependência.
l�põe-se ao homem de hoje,

�a�s .

do que nunca, a necessidade
�nte::tOr de se renovar e isso Ei
acçao,' mas Ei aos jovens, sobre­
tudo, que falo.

Achado de peças
arqueológicas em Lagos
No

.

decurso dos trabalhos efec­
tuados na Rua Silva Lopes, em

Lagos, para estabelecimento dos
cabos condutores para a rede tele­
fónica a determinar com a nova es­

tação dos C. T. T., Os trabalhado­
:es fizeram surgir várias pequenas
anforas, pedaços de uma coluna de
-p.�dra, fragmentos de cerãmica e
tIJolos de origem romana. IDstes
achados confirmam a teoria há
tempos exposta pelo saudoso dr.
José Formosinho, de que, um corte
vertical naquela área, a certa pro­
�undi?�de, daria elementos para
'IdentifIcar a Lacóbriga dos Lusita­
nos como tendo 'sido fundada no
local onde hoje se ergue a cidade
de Lagos.
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I iiI!,I A VIDA aventurosa das palavras é das matérias mais iii!

I interessantes que se oferecem a um estudioso: comei ,iii!I se a carga de sígníñcado das: palavras tosse uma espécie �

I de memória da humanidade, de supra-sumo das suas, des- iii!

I cobertas, um código constantemente actuaLizado (e I
I implacável) da aventura humana. Vejamos o que, em li
'" 1832, no romance filosófico Louis Lambert, Balzac dizia I
li das palavras: «Que belo livro não se escreveria contando �

I a vida e as aventuras de uma palavra? Ela recebeu sem I
iii! dúvida as mais diversas impressões dos acontecimentos �

I para cj1le foi usada; conforme os locais, evocou ideias di- I�
I ferentes. Todas estão marcadas por um vivo poder que PJ
JI! recebem da alma e que lhe restituem pelos mistérios de '"

I uma acção e de uma reacção maravilhosas entre a pala- I
I vra e o pensamento... Apenas pela sua, fisionomia, as I
I palavras conseguem reanimar no nosso cérebro as cria- I
I turas às quais servem de roupagem... Mas este assunto I
iii! exige talvez uma ciência completa;» Uma ciência nova; I
¡ Embora Balzac o desconhecesse a ciência a que se referia ji!

ji! já havia sddo fundada há poucos anos. Ao nível dos erudi- ¡
Iiii! tos. Seu fundador: C. Chr. Reisig. Depois foi o longo ca- iii!

� minho que veio a culminar na moderna semântica ou ciên- �
.

�I cia das significações. Vejamos, o que Stephen Ullmann I
iii!

diz dessa moderna ciência (em publicação recente da Fun, �I
,jI! dação Gulbenkian) : A semântica é uma dessas disciplinas �

iii!
modernas situadas na fronteira entre a linguística e os �I

Iiii!
estudos �i.terários e que portanto contribuem 'Para pôr em

!lirelevo a unidade essencial das humanidades. E que são '"

�
mais do que gracíosa., lições de semântica aIS palestras I

I do Vatoríno Nemésio, na RTP, sob a rubrica Se Bem me �

ji! Lembro? Isso mesmo: uma breve detenção perante uma I
; palavra, umas mais do que outras, e teremos um capítulo ii!

, (tongo ou breve, colorido ou sombrio, profundo ou sim- ,i!!
• pIes - o que dependerá da cultura de quem se debruce ji!
iii sobre a palavra) da hístóría da humanddade ... Acrescido ji!

I com a nossa própria experiência. I
I ¡
II * !li

I A morte não existe; i
� Tudo é canto ou chama; @
II.! Eugénio de Andrade. ...

I ¡
I * �

¡ QUEM fOIÍ KO'stia Ríchtsev ? Apenas sei: que escreveu !
I um diário e nesse diário escreveu a páginas tantas ¡
I umas coisas maravilhosas, sobre a vida. E que esse '*

� apontamento foi aproveitado por Wtilhelm Reich, um dos ,
I grandes f'ilósofos da revolução culturad e autor dessa ...

I obra índíspensável para uma perfeita desalienação que ;
li!! se chama A Revolução Sexual (e que não tem nada que �

ver com esses livros que andam por aí sobre sexo, casa- �
� mento, erotismo, etc.). Vejamos porém o que o aluno ...

I Kos,tia diz da vida. «Por que vivemos? - A úni'ca res- ::

'�I'" posta possível a esta pergunta é que .o fim da vida é viver, �
ainda que tal pareça bizarro e unilateral. A totalidade da iii

I significação da vida é a própria vida, .o processo da vida =
I

- antes de mais nada é preciso amar a Vida, é preciso :::
I que nos deixemos completamente afundar nela. Somente �
if então se no's tornará possível abarcar .o significado da ... RA

.

d' M' t d' bór t d P
.

II.! w�a e comp'reender o seu sentido. A vida, ao contrário' E m,el0- ,¡a. OVlmen o �a 'LCO por 0.0 ansI.

I das criações do homem, não tem necessidade de teorias.
... Mas, ali na PJece de l'Eltoile, .onde vêm deslembo-

I Aquele que realiza plenamente as suas funções vitais não ¡ car dez avenidas era infernl:)¡l. As V'ia,turas rolavam .o

I precisa de uma teoria para a Vl·da".
... mais rápido possível e :temos de dizer que andavam

I
" � bastante depressa, s'e levarmos em.------------

ii! !

I
co_nta as centenas de carros, ca- quer arrum�r .o automóvel sai do

il!1 :; mlOnetas e �<mo�os» _que circulam carro e diz: «Você vai dormir aí

ii! !: na Praça. O médito aconteceu! Um toda a noite? Vou fazer um serão

,..t.,..,'�" ...." ...,'_" ..,''WI\" ...." .." ..." ....,'_''_'II.,_''...''-.'f rapaz que se transportava numa animado a pensar em Bd... e nãO'
«moto» parou mesmo 3111 no meio, há-de termi!Ilar antes das quatro
,ao lado do carro da sua noiva para da madrugada». E zás fecha .o car­

a beijar, ao pararem, claro. E ro e dirige�se para .o café. O outro
fizeram parar o trânsito. PO'is não lá ficou a tentar sair do estaciona­
queiram saber a sdnfonia de buzi- mento, e para .o cOIlseguir teve de

F E S TA S 11a1S e insultos que se ouyiralJl. Mes- rolar por cima do passeio correndo
mo' assiim, só depois de termdnarem o ris,cO' de ser multado. Atento à
o beijo (que foi demorado... ) é que manobra, o pr'limeiro saiu d(j café
os dO'is amorosos resolveram con- e estaC'ionou o seu aut.omóvel no

tinuar, e com eles todos os outros. sítio que ambicionava, onde o outro
estava estacionado. FOil. assobiado
e quase que espancado. Discutiu,
e ouviu daquelas palavras que
muito s'e .ouvem pelas ruas pari­
sienses... mas conseguiu um lugar
para o carrO'.

.

ISRISAS do GUADIANAI,
BOAS

pASSADA a eferveso�noia pr6pria da ISimPlifioaçao do «instrumental». :t!J raro

quadra festiva do Natal e Ano topar-se-lhes oom_ um almofariz no

Novo, que os Reis sao por aqui oomo acompanhamento, tendo igualmente de­

que letra morta, vamos ver se oonsegui- sapareoido as rasquetas, que antes ser­

mos reproduzir alguns dos seus aspeo- viam para .ajudar a pelar as batatas na

tos, que são muitos e se refleotem quer oozinhl! e agora estao desaotualizadas
dentro quer fora de oada oasa. bem oomo os oantaros de barro ou d;
A rapaziada oontinua a brindar-nos lata, a qUe os oapaohos de abanar, em

oom os seus desoantes nooturnos pr6- palma, batendo-lhes rUm�oamente no

prios do Natal e que se estendem ao booal, tiravam estrid�noias de oontra­

Novo Ano, uns mais afinados, outros baixo.

menos, em todos se notando apreoiável Por vezes ainda se escuta, aos peque-
nos grupos, oanções ladainhadas oom

mais de meio século de uso, mas uma

parte deles renovou o report6rio mú-

siol! e letra, estando mais aotuaU;ados.
O sistema, pareoe-nos, oontinua a ter
bom acolhimento da parte das donas

(e de alguns donos) de oasl!, que nao

deixam de esportular os cantores con­

soante as suas qualidades e número. De
outro modo, já o tipioo «nasoé-ninho»
terila passado d hist6ria.

.... E TAMB�M

Nas montras das casas de comér­
cio prevaleceram nesta quadra em vias

de findar, as luzinhas coloridas, ovais,
redondJas ou quadradas. Umas sempre
aoesas, outras tremelioando, outras
aoendendo e apagando, a sua abundan­
oil! deu um tom diferente e por vezes

agradável a numerosas ruas.

Nao houve, ao que oremos, ooncurso

de montras bem ornamentadas, e foi
pena. Algumas, mesmo sem oonourso,
denotavam bom gosto mas este natu­

ralmente, banaliza-se: na falta 'de um

estimulo que tao pouoo oustava a man­

ter e teima em esoonder-se.

O oomércio nao registou o movimento

extraordinário, pr6prio dos bons anos

de pesoa e de trabalho nas fáb"ioas,
embora alguma animaçao tenha tidO�
espeoialmente nas vésperas dos dias

«grandes».

Oentenas de emigrantes regressaram

à «base», por alguns dias, procurando
o ameno oonvívio e ambiente familiar,
mas muitos mais não o fizeram, que
as passagens estao oaras, reservando­
-se para o «assalto» de Julho/Agosto,
em que o tempo é mais oonvidativo e

há também o ohamariz da praia
E assim, oom ou sem oerim6nia' mais

um ano acaba de esfumar-se -'S. P.

HOTEL

DISTRIBUIDOR PARA nIDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
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I A banda no jardim é um espectáculo que vai rareando na nossa I
I Provincia. E é pena, porque de qualquer modo, trata-se de um ii!!

I meio de valorização cultural que não pode perder-se. I
L" .." ...",." ..." ..." ....,..."." ..." ...",." ..." ..." ..." .......,I

�llBTA\Sj¡I¡¡¡j¡jl.I.II¡�:
ccUm «crime» na igreja paroquial de Olhao��

A minha opinião

Olhão, 28 de Dezembro de 1969

Sr. director.

Leitor assíduo do vosso conceitua­
do jornal, fiquei penalizado, por ver

logo na primeira página do número
de 20 de Dezembro corrente, o artigo
intitulado «Um «crime» na igreja pa­

roquial de Olhão».
Habituado a ler no JORNAL DO

ALGARVE artigos construtivos em

defesa dos interesses regionais legíti­
mos, numa ajuda valiosa e constante

para encontrar solução aos problemas
que afligem o nosso Algarve, custou­
-me verificar que desta vez, tenham
abandonado essa linha de conduta
dando guarida a um artigo dessa na­

tureza.
Com efeito o «CRIME. só existe

na imaginação do articulista, que,

confessando-se um herege, dá logo a

ideia de que estranhos propósitos o

levaram a deformar a verdade mos­

trando tamanho interesse e zelo por
uma coisa que ele por tantos anos

subestimou.
Não se compreende mesmo que ha­

vendo em Olhão tão bons católicos e

tão bons olhanenses, que têem acom­

panhado de perto as obras da Igreja
Matriz, seja um herege confesso a de­
fender (e de que maneira) a Igreja da
sua terra, convidando à revolta, pois"
no seu «competente» entender estão

estragando o templo com o restauro.
A verdade é bem diferente, está

bem à vista, e esta explicação vai
mais para aqueles que não estando
em Olhão, sejam induzidos em erro

pelo sr. M.B.
A verdade merece e é urgente que

seja conhecida pelos leitores do vosso

jornal.
Católico, dos que mais vivem os

assuntos da paróquia há algumas de­
zenas de anos, posso afirmar, sem

receio de desmentido, que a obra de
restauro da nossa igreja, no que está
já feito, foi levada a cabo por artis­
tas especializados de uma conceituada
casa de Braga, com a 'ajuda e conhe­
cimento de tQdos os olhanenses que
se prezam e que «concretamente»
mostraram desejar manter o que .lhes
fo'i lestada pelos seus antepassados.
O sr. M.B. tão sOlícito em pergun­

(,a,r quem paga, certamente não é' dos
que paga. Os que pagam sabem o que
�stão fazendo e porque o fazem. Fa­
zem-no porq'ue a. continuar assim
dentro de mais alguns anos a valiosa
talha dos altares esúiria irremediàvel­
mente arruinada e caída e o sr. M.B.
seria possívelmente, (f!ntâo, mais um

a lamentar que QS olhanenses não ti­
vessem a tempo e ho,ras conservadõ
a templo da sua infância.
Sabem também os que pagam que

só no altar mar foram colocados cer­

ca de 300 bocados de talha que em

diversas épocas tinham caído, e que
quase outlros fantos bocados foram
feitos de novo e colocados nos devi­
dos lugares por um conhecido artista
que se esforço,u por fazer exactamente
igual ao que estava no antigo. Sabem
que o material empregado foi do me­

lhor, e que foi dourado Imcamente
o que estava arruinado e o que foi
feito de novo. Sabem que pOor parte
da pároco, a cujo apelo eles todos
corresponderam imediatamente e com

gratidão, houve sempre os nuzis altos
escrúpulos de reconstruir e restaurar

o que estava perdido ou danificado
pela acção conjunta do pó, do fumo,
£' do tempo, mantende sempre o tra­

çado original.
Conhecidos todos estes factos pelo

povo de·Olhão, posso afilrmar, que o

artigo ern referência provocou nesta
terra uma onda de indignação de que
esta carta é apenas um pequeno eco.

Grato ficarei a V. se tiver a ama­

bilidade de nuzndar publicar esta carta
colaborando desta forma para con­

veniente esdJarecimento da verdade..

e entretanto, subscrevo-me com ele­
vada estima e consideração.

De V. etc.

G. Cocco

PRECISA DE

Muito se fala na cotação do nosso

desporto, quando oe Jogos Olfmpioos
e outras manifestações internacionais
põem bem a nu a verdade âo» factos.

O h6quei... o hipismo... o mun­

dial de futebolt O Manuel de Oliveira
e o Joaquim Agostinho'
Sejamos ooerentes oonnosco pr6prios

e opnsideremo-Ios, afinal, como 'expres­
sões máximas de uml! inaproveitada po­
tenoialidade, meros caeos isoládos UM

entre alguns "mais de eæcepção, Nada
de culpar no entanto seja quem for,
antes nos devemos oompenêtrar de que
a obra a realizar é afiool de todos e de

que nao é oom o o6modo apontar para
oima que o problema 'se resolve.
Alguém nos dizia reoentemente que

a bola nao define a potencialidade de
um pais. A verdade, porém," ,é ser o

desporto um membro dessa mes� po­
tencialidade, e membro paralisado é
sin6nimo de coroo nao inteiramente
válido.
Mas se uma paralisaçao nao é total

ou permanente, se esse membro se mo­

vimenta aqui e ali, se o movimentar é,
de quando em vez, pleno de ritmo,
estamos afinal perante um oaso para
o qual existe uma terap�utioa ade­

quada.
E é esse tratamento, essa terooéutioa,

de que neoessita o desporto portugués.
'

1JJ evidente tratar-se de uma oura a·

longo prazo, e o doente nem sempre
sabe esperar. Muitas e muitas vezes

soçobra, únioa e simplesmente porque
oonfundiu conotüesoençn oom cura total
Qual a terap�utica' Simples e d�

todos oonheoida. lnioiaçao a partir âos
banoos das esoolas, aproveitamento in­
tegral da vasta e sa matéria-prima,
levar ds massas o higiénico gosto das
prátioas desportivas.
Obra de larga amplitude' Plena de

saorifíoios e oanseiras? 1!J certo! Mas
igualmente o únioo, o verdadeiro cami­

nho. 1!J tempo de deixar atalhos e pro­
ourar estradas, de oolooar inteiramente
de parte as mezinhas quando o remédio
nem oaro é pela vastidão âos seus efei­
tos.

LINO MENDES

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Médico T Enfermeiro T Parteira T
De receber uma. injecçAo OD lIer

transportado para. o hospital T

Telefone��__...

VOa Real de Santo Ant6nlo

onde no mais curto espaço de

temp.o om piquete perm�ente
de serviço .o Ini. atender.

D04[IS .RIEC;mONllfS I�t� 11l��III\VIE:

o BEIJO
E O ESTACIONAMENTO

Um outro caso bastante curioso,
,pI'lese!IlCiieJ. ..o nos, Campos Ellisiosl
mesmo em frente ao café Georges
V. Eram 22 horas,. Mas a qualquer
·'hora do d�a, ou da n.oite, o movi­
mento nos Campos EliSiios é me­

donho. Para se arrumar um carro

tem-se
. de, pelo menos, esperar

uma hora. EsJte cas.o relaciona-se
com 00 ·estaciO'namento de um carro.

Há um automobilista que, como

mUlÍt� outrosl, delSeja estaCiÍonaI'

o seu carro e um outro que quer
sair do parque de estacionamento,
mas não o pode fazer visto o outro
lhe esbarrar a saida. Um diz que
tem de satr e o outro que tem de

"entrar e se Is,air dali perde .o lugar.
Gera-se uma discussão. Os espec­
tadores de ocasião juntam-s'e e di­
videm-se as opliniõe.s. O senhor que

FERNANDO RICARDO

Voos especiais
da TAP
Como reforço dos seus horários nor­

mais, a TAP anuncia. a próxima realiza­

ção dos seguintes" voos especiais:
Em 6 deste mês: TP 125 1, partida

de Lisboa às 17,25; chegada a Faro às

18.00 h. TP 124 1. partida de Faro às

18.30; chegada a Lisboa às 19.05 h. Em

10 de Fevereiro: TP 121 1, partida de

Lisboa às 09.00; chegada a Faro às

09.35 h. 'DP 120 1, partida de Faro às

10.15; chegada a L,lsboa às 10.50 h. Em

19 de Fevereiro: TP 121 1, partida de

Lisboa às 08.25 ; chegada a Faro às

09.00 h. TP 120 1, partida de Faro às

09.30; ohegada a Lisboa às 10.05 h.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA .AM£.LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais .

COlMEI .....

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
A MAIOR fÁBRICA Eo OR·

OANIZAÇA.O POR.TUGUE·

SA DE MÁQUINAI PARA

:rRABALHAR MADEIRA

"
Be•• - ,. oB O B' A

PlLIAIS

LI.�o. - RUI Plllnt. EllIJlo, 11 I
Partlmlo - Rill In,.•. H.nrllla., 114

aeb. Café Puro,
mal ... CHAVE D'QURO
Agora, em embBlagens de

125 gra. fechado pelo vácuo,
des�ado às donas de casa.

Côrte as duas tampas de
uma embalagem..• cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um autom6vel... electrodo­

mésticos... Muito. prémio.
para si.
CJlAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CA.n.


